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Os amplos salões do Copacabana-Palace, n

ROMOVIDO pela sra.

Maria 

Helena Haja
Gabáglia, rca!i:<)íi-se nos
salões do Copacabana-
Palaee um desfile
de modas infantis,

que se constituiu num verdadeiro
espetáculo de graça e elegância.
Todas as meninas que
participaram do desfile
'.rihiram modelos criados pela
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.sra. Maria Helena Raja Gubuglia, caju iniciativa atraiu aos

do Copa am público numeroso e constituído das

figuras mais representativas de nossa sociedade.
Todos os resultados financeiros
da elegante festa
reverteram em benefício da Casa
de Recuperação da Mãe Sem Lar,
sendo, portanto, cias mais
louváveis a iniciativa do desfile.
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A sra. Maria Helena
Raja Gabaglia.
promotora do destile e
benemérita da Casa
de Recuperação da
Mãe Sem Lar.
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Desenho de MARIA TERESA

OCIOSIDADE
OJE em dia a ociosidade é combatida com
.conselhos suaves e advertências amáveis.

Se alguém procurar de maneira mais eficiente

por meio de uma lei, demover o preguiçoso
do seu bem bom, imediatamente, em nome da
liberdade, aparece um especialista em demo-
cracia que taxa o primeiro de comunista e ar-
bitrário. Há uma teoria acomodativa que con-
fere o direito de cada um não fazer nada.

Entretanto a ociosidade vem sendo comba-
tida desde séculos como foco de destruição na

força coletiva. Os Incas, povo distanciado do
conhecimento de teorias sociais, adotava, e

• com ótimos resultados a seguinte lei: Todos os
núcleos, em todas as aldeias, em todos os no-
voados, os vizinhos deviam ajudar-se recipro-
camente nas suas tarefas. A ociosidade era
proibida desde a idade de cinco anos
e todo aquele que transgredisse esse prin-
cípio de auxílio mútuo e se deixasse ficar pa-
rasilando o esforço comum,- era punido com
castigos, em logradouro público.

áOS 
cegos, aleijados e velhos eram proporcionados trabalhos de acordo com as suas capa-

cidades físicas. Não havia excepção para ninguém. Além dessa regra de igualdade de
cooperação, que todos obedeciam sem queixas e revoltas, havia umà espécie de inspetores
que visitavam sem aviso prévio, todos os bairros a fim de verificar se o povo vivia em limpeza
e em ordem. A sujeira era também castigada com penas corporais e não havia razão des-
culpável para aquele que infringia as regras de higiene. Era considerado responsável pelas
enfermidades que penetravam nos núcleos dos seus habitantes. Se passarmos a vista sobre a
vida dos Incas, sobre os seus hábitos normais vemos que o clima de trabalho equitativo e a
atmosfera de tranqüilidade entre eles era absoluta. Todos trabalhavam para todos porque
no fim. todos trabalhavam para si de forma mais eficiente e mais justa.

SE 
agora, alguém se lembrar de baixar um

decreto mandando castigar os ociosos
desta cidade, considerando que o ocioso é um

parasita do esforço alheio, não faltará um
espirito divertido que encontre razões para
defender a liberdade do preguiçoso e o direi-
to de não fazer nada. Coitado de quem se
lembrar deste decreto! Nunca mais se livra
da pecha de comunista, de mentalidade de
dono de escravo. Entretanto não seria mau.
Tanto rapaz forte, sadio jogando futebol na

praia de Copacabana em horas e dias de tra-
balho 1 E também teríamos a Prefeitura em
peso, apanhando chicotadas em praça pública
pela sujeira que ameaça a cidade maravilho-
sa das mais estranhas e clamorosas enfermi-
dades!

Liberdade sem ponto de parada é como
trem desgovernado. Liberdade absoluta para
alguns, é escravidão para quase todos. Se
fôssemos Incas, estaríamos tranqüilos e tão
limpos!...

ADALGISA NERY
REVlSTCTJTrSCT&flCTA'— 5
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POR QUE O PRESIDEHTE NÃO DISCURSOU EM COIMBRA — A

CHARAMELA. DESSA VEZ. HAO DESAFINOU! - "MAMtt EU

QUEM" EN HOMENAGEM AOS BRASIUIMS -E TUDO MA-

AGITADA, NO PORTO,.

V
WÊÊÊ

OU EM DISCURSOS, NAQUELA NOITE

Reportagem de CELESTINO SILVEIRA
(Enviado especial da REVISTA DA SEMANA)
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QUEM 

assistisse, desprévenidamente, em Coim-

bra, à majestosa cerimônia do doutoramento

«honoris causa» ao Presidente Café Filho, pode-

ria estranhar a ausência do seu discurso de

agradecimento. Tudo fazia crer que a ilustre

personagem a quem acabava de ser conferida

tãp alta distinção, usasse da palavra para

aquele fim. De fato, o Presidente não discursou,

nem sequer proferiu uma frase de «muito obri-

gado», pela simples razão de não ter solicitado

o título à Universidade, como acontece em regra
'geral. Foi esse título espontaneamente oferecido

ao primeiro magistrado do Brasil, por aquela

notável instituição cultural. O capelo que ador-

nava o pescoço de s. ex. era de côr verde, sim-

bólico do doutoramento em Direito. Quando pas-

savam, à nossa frente, os demais professores a

^«--SR
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A chegada e a partida: quando o Presidente do
Brasil era recebido, no Terreiro do Paço, pelo de
Portugal, e quando passava em revista a guarda
de honra, no aeroporto, antes de embarcar.

O cortejo presidencial passando na Avenida
João XXI, a caminho do aeroporto de Lisboa,
onde o sr. Caíé Filho dava por encerrada sua
viagem iniciando a viagem aérea de volta.

m§8Ê

WtãM

Tão entusiásticas eram as despedidas do povo
de Lisboa que, em dado momento, na Avenida
João XXI, o sr. Caie Filho resolveu agradecer
mais vivamente, aparecendo aos manifestantes
pela janela do automóvel coberto, como se vê

_¦_—3 ¦¦¦... ... _^MM_,_^__„.
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quem idêntica honra já foi conferida, notamos

que os capelos se dividiam em quatro cores:

azuis para Letras, amarelos para Medicina, azul-

e-branco para Ciências e finalmente verde para
Direito, como no caso do sr. Café Filho.

Uma nota pitoresca dessa bela solenidade

consiste na presença de um conjunto musical

que, dizem-nos, deve executar trechos clássicos

e apropriados à cerimônia, dos mais imponen-

tes, mas obrigatoriamente desafinados. Se a

banda, que atravessa o pátio da Universidade,

ao abrir-se o cortejo rumo à Sala das Cerimô-

nias, não der conta da sua tarefa de molde a

provocar a tormenta dos nossos ouvidos, estará

quebrando o protocolo. Coisas da' estudantada

de Coimbra... Razão porque esse conjunto é

denominado a Charamela, termo que o define

«Bi u3é*

y.ly*3m
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Não foi feriado, mas o povo saiu para as ruas, dando as mais efusivas demonstrações de apre-
ço ao sr. Café Filho, no dia do seu regresso. Observe-se que o elemento feminino por isso

mesmo predominou em toda a extensão do cortejo.
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No Aeroporto, os últimos cumprimentos foram tocados de alta emoção por parte dos dois Chefes

de Estado. Na foto inferior, o Presidente do Conselho, sr. Oliveira Salazar, participa das despe-
didas e algumas coisa fêz rir aos presentes.
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com apurado senso de humor. Charamela, mis-

tura, confusão, balbúrdía...

Mas naquele domingo memorável de 24 de
abril, aconteceu .o inesperado: De tal modo es-
tavam todos movidos do propósito de contribuir

para a magnificência das homenagens presta-
das ao Chefe da Nação Brasileira, que até mes-
mo a Charamela deu para afinal, portando-se
inconvenientemente bem, terrivelmente irrepre-
ensível, como não o deveria estar... A tal

ponto que, ao nosso lado, o locutor Pedro Mou-

Unho, da Emissora Nacional, surpreendido, dis-

se-nos ao ouvido:
— Mas é espantoso! Os-rapazes, hoje, deram

para tocar com afinação, e isso é o que se pode
chamar de absurdo! Onde se viu a Charamela
fazer música com pé e cabeça, homens! Onde?

A preocupação de agradar aos brasileiros,

em Portugal, chega a esses extremos, ou melhor

dito, não tem limites. Quando a comitiva do
Presidente pernoitou no Porto, hóspedes que
éramos do Hotel da Batalha, ao entrar pela ma-

drugada*no «hall» rumo aos nossos aposentos,

recebemos convite para assistir, no «grill», à re-

aparição do famoso vocalista Max. Mesmo can-

sados, mais reclamando um sono reparador que
um ambiente de «boite», tomamos lugares à
mesa que nos estava reservada e onde, logo

após, o artista ia cantar «em homenagem aos

jornalistas do Brasil», um número bem conhe-

cido, nada menos que «Mamãe eu quero». A

simples citação da presença dos brasileiros, na-

quele recinto, despertou alvoroço, e por espaço

de duas horas, revezaram-se os discursos, os

brindes, os Portos d'Honra e os vivas às duas

pátrias. Pior é que, a certa altura, um cavalheiro

já excessivamente «brindado», agastou-se com o

vizinho de mesa, na suposição de estar, o outro,

cTofender-nos, o que de resto não acontecera.

Tanto bastou para que surgissem vários amigos,

a quem, pouco antes, desconhecíamos, dispostos

a tirar a diferença a limpo. E não foi muito fácil

a interferência da turma do «deixa disso», para

esclarecer o malentendido.

Meia hora mais tarde, tudo se resumia a uma
iro-va de abraços e a novo bater de cálices. Os
'.me, pouco antes, prometiam murros entre si, só
não despetalavam flores porque flores não havia
àauela hora. Para suprir a sua ausência, sobra-

yam discurses e as frases lisonjeiras às duas

nações irmãs.

Como se vê, a passagem do sr. Café Filho

pelas províncias portuguesas, não ocasionou

manifestações dentro dos horários rigorosamente

convencionais: em alguns casos, elas entravam

pela madrugada alta.
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No próprio dia da chegada, horas mais tarde, os dois Presidentes assistiam, no Teatro São Carlos de Lisboa, a um espetáculo lirico de gala. — Em
baixo, o bailado Verde Gaio quando dançava, no Castelo São Jorge, números tipicos portugueses §m homenagem ao sr. loão Café Filho.
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Coop. Banco Agrícola de Ilhéus, Resp. Ltda.
BALANCETE DA MATRIZ E AGÊNCIAS DE ITAJUÍPE E URUÇUCA

EM 28 DE FEVEREIRO DE 1955
ATIVO

cr$ cr$
Títulos de Capitalização  765.475,60
Títulos e Valores Mobiliários 39.000,00
Imóveis 1.535.312,00
Móveis & Utensílios 211.547.10 .2.551.334,70
Caixa-Matriz 967.317,20
Caixa-Itajuípe .., 1.522.673,40
Caixa-Uruçuca 1.087.141,20
Depósitos em Bancos 4.080.184,40 7.657.316,20

Títulos Descontados 35.236.950,70
Créditos em Liquidação 947.120,00
Devedores e Credores Diversos '. 140.397,90
Devedores C/Gar. Hipotecárias 69.921,40
Empréstimos em C/Correntes 693.564,70
Rendas a Receber 697.867,50
Agência Itajuípe — C/Movmto 679.795,30
Agência Uruçuca — C/Movmto 1.573.411,20 40.039.028,70

Títulos a Cobrar de C/Alheia 380.356,60
Juros sobre Empréstimos Passivos 1.076.106,90
Juros sobre Depósitos 467.942,20
Honorários da Diretoria 231.000,00
Aluguéis 10.003,30
Despesas Gerais 420.278,00
Despesas de Pessoal .*.. 674.735,20
Despesas de Publicações 41.750,00
Despesas de Expediente 43.279,20
Obras de Ação Social 17.487,70
Festas de Natal aos Funcionários 55.050,00 3.037.632,50

53.665.668,70

PASSIVO
Capital 9.703.500,00
Fundo de Reserva ...: 671.387,20
Fundo de Desenvolvimento 239.227,80 910.615,00

Fundo pa. Gratif. aos Funcionários 731,30
Deposites Sem Limite 3.578.232,00
Depósitos Limitados 1.111.600,60
Depósitos de'Aviso Prévio 5.256.403,10
Depósitos Sem Juros 216.950,10
Depósitos Populares 14.673.618,00
Depósitos a Prazo Fixo 7.868.499,40
Juros do Capital 842.468,90
Retomo a Distribuir 258.782,50
Retorno pa. Futuro Exercício 1.489,40 33.808.044,00

Obrigações a Pagar 2.000.000,00
Títulos Redescontados 2.976.120,00
Credores P/Títulos em Cobrança 380.356,60
Juros S/Depósitos a Creditar 15.264,70
Rendas de Juros- e Descontos 3.424.122,90
Rendas em Suspenso 432.177,00.
Comissões 3.037,20 3.859.337,10

Jóias de Admissão ". 11.700,00

53.665.668,70

Ilhéus, 28 de Fevereiro de 1955.
Antônio Fernandes da Silva — Presidente

m João Adonias Aguiar — Gerente* Aulo Berbert de Carvalho — Secretário
Antônio Sá Pereira da Silva Moreira — Contador-Reg. 189 — C.R.C. — Bahia
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A Senhora pode aliviar
os males próprios de seu
sexo, usando

REGULADOR SIAN
Indicado nem diimraoRéaa

COMO APRENDER A DANÇAR
6* EDIÇÃO AMPLIADA

Com os últimos passos de Mambo, Bolero, Rumba,
Guaracha, Swing, Fox, Tango, Valsa, Samba, Baião,
Choro e Marcha.

Contendo 120 gráficos e 320 passos. Facilitando asdamas e cavalheiros a aprenderem, em suas própriascasas, em 10 dias apenas, no início, sem cavalheiro
ou sem dama.

Método moderno pelo Proí. Gino Fornaciari, diretor
do «Curso de Danças Ritz». Aulas particulares: Ave-
nida da Liberdade n° 120 — São Paulo.
Pedidos pelo reembolso postal: Çr$ 55,00 — Caixa
Postal 649 — São Paulo. À venda nas livrarias do Rio

e São Paulo.«5
ÊM PORTUGAL: À venda na Livraria Clássica Editora

Praça dos Restauradores n9 17 — Lisboa
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Puxe «pelo cérebro
NOSSA COLUNA DE TESTES

1—Hugo Clapperton, de nacionalidade inglesa, foi:
Famoso explorador?
Conhecido médico?
Grande poeta?

2—Thomas Cochrane, lord e almirante inglês, nasceu em:
. — 1880?

1860?
1775?

3—O escritor Latino Coelho nasceu na cidade de:
Lisboa?
Coimbra?
Porto?

4—«Água de Juventa» foi escrito pelo romancista:
Raul Pompeia?
Coelho Neto?
José de Alencar?

5—A Ilha dos Marinheiros está situada no:
Espírito Santo?

Rio de Janeiro?
Rio Grande do Sul?

6—Giuseppe Motta, nascido em 1871, é um conhecido:
Industrial paulista?
Músico italiano?
Estadista suíço?

7—Ouricuri é um termo que designa:
Coco nordestino?
Rio da Amazônia?
Cidade de Pernambuco?

8—«Histeria y Sugestion» é um livro escrito por:
José Ingenieros?
Myra y Lopez?
Miguel de Cervantes?

9—Filipe IV, O Belo, foi rei do seguinte país:
Espanha?

°— Portugal?
França?

10—O vocábulo cinescopia significa:
Termo de medicina?
Novo processo cinematográfico?
Mania de ir a cinema?

11—As partidas de «water-polo» são disputadas por.
Dois jogadores?
Quatro?
Ou oito jogadores?

12—Antônio de Ulloa, de nacionalidade espanhola, foi:
Famoso jóquei?
Grande navegador?
Conhecido músico?

ÍZ—Uganda é o nome que designa:
Um ramo do espiritismo?
Uma fruta nordestina?
Protetorado Britânico da África?

14—Eugene 0'Neill, norte-americano nascido em 1888,
Diretor cinematográfico?
Autor teatral?
Lutador de boxe?

15—Que Rainha enlouqueceu por causa da morte de um filho?
Maria L de Portugal?
Maria Cristina, da Espanha?
Maria de Mediei, da França?

CLASSIFICAÇÃO: — Resposta 0: estado primitivo — homem-
macaco; de 1 a 3: cultura inferior — selvagem; de 4 a 6: cultura
média — estudante ginasial; de 7 a 11: cultura superior; — uni-
versitário; de 12 a 14: um sábio; todas as 15: um gênio em pessoa.

1

'infiniioj ep i DUDpn 'SI — pMibei JojnD *j| — ooujy Dp ooraçiug opni
-ojejoij 'et — jopDfieADu epuDifi "i\ — seiopnBof ojio *\\ — Dupipein ep
ouuej 'oi — dôudjj np leu 'g — soietueBui 9sol '8 — oonqmDuiej ep
epnpp 'i — o5jns DjsipDjse '9 — jng op epuDi*) oxy ou 'ç — oje^ oqieoQ
iod 'fr — Doqsn '8 — 0981 «» 'Z — seifiut lopmòjdxe -T :SYlSOdS3H



"r-yy ¦: ¦.¦-A<pj

ix'< ~yjL'\ i <¦ /

v t \f *_r x* - "i>-m
* > ¦¦ ír i //&?¦¦.

JiS^M_P--^i^^^í^^^^^^^^^^^^^^l^^^^^P^^Mf!^^ fflgal__l_^..M_il^_^SrTiill8ü' ¦*¦**" JBBaR- '•{ -^H 5S_^_tt_H

;*;"^-'- rTg?L%un^ ¦ aJ-^EÀmmmWBt ' ^V 
{H

xi . *^_a. " '^"jOQCflQQOflflflw^^^Wi.wyMV-^-^W-M-rrr _^**^+v^l ^*_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^Bw_^^^^BHftnnflnnnttfffl^-^-^-^-B-^^-^-^-^-B-T^ffK v v * Jt j'_w.'. .'^OflQflHl _^_Hc3G^r-"-'-',!'!>!'.-:í ¦.<•**?*•. . "^QJoSMOSSjQOCoMmSxS^ioyê' j»r^ 
^_^_^_k _^_l W^*^B ^Bh_ ''y- r / '''Mfií^H _^_íi_^_i BB^X XXX\

* "¦rv)0gg^Mcy s**^ 
-«•^^^^-^-^-^-^-^-^-^-^-^-^¦-¦-jl^-^-^-K^iS^i^B-SBS-ffl-SS-^-^l ^Bi-^-g-^-B BwWW^BB _^_P^l3_^Bv/i'X'X'xv.'.

^-X"X*v:' -xy x_:. Xv',l v"- X"/XvX"íxyr '*^yH_^L_A_â_Hl _^B^. _i_h_^_^_l _^_^^^'-"*'-'-*." ^^^_^_i _^_^r^ _* ^- j>j^_Bi-o8oqB-c ^_^_^_^R88fl_- S_H^^_^__K_HBflfl^' __^H _^_^r ^Vl 'H''X'X*Xâ_^_M _^_ft v-

x'::: -x ,V\ :::::::::::x::''" \ \\ >*_fc'x:x*>x,x:x*x':W^ «81 _W: ¦•¦y':W8v:;:.::.;:.v>v^.'/''."^Mw^,)y''* • • ^fl _H -u^ _*&'>XvX<_fl iHíiixv:-;.*>x-.-x:$X\vfx-. x- ¦i-x-X' .•«%•' \ Av<\ ¦•*'&•:•. :v:vX'3i^fc flffl ^B.-.-- •¦•¦•¦ ¦!•:*:¦:•:• .¦x.^Mpk^fr'/-.'. .. •x-*-^ y.- ^B tâfifir vfy'$-\*'swmm -H-i*'

x-:\-:vXvi%:'>X:J£:iw:y \ v9Sq&> -J^^^dm _^B '*'•*• ***- ___!_I>'" aBaM towk^fth >xxV. ^8*e*í3»' £¦*'*•" •i'i*_ÍÍ?ví^B

XvX-x-xvx': :fèxv;;?! vv'>>a^":v'':''''''- ^Safao.» •** fifl ¦¦:•:'.•:¦•:¦. ; ;ílk .s.\w+rs*****x%•** >**H& ^tÊKi$9m\ _B_EkS!5!!&&>*'.^' .¦ >áff^^H

******** ¦***• • «"**^ W_^X *•••'•• *í*Xj%^Xv - -jffiffWIQiWrW 'qSh ^Hh_^ 
* _ .^átOBOPWH.iTlJiJHQ-* . flDflIff»S3rafiCTfQÇyy (¦ - "- "ii'nj^jyyir'r *'''^^^*^1*^*^ ' ' vsyÇ*{^K -.-vX ''****- ^mÊ^ .vXt_*Jlr "" xl'3^:*:_K V%l^*X,~*T_^_^_^_F*'-*.^_^K'-'-'>S^_^^"'~n'',''''*'*'*t*_^_l

rwfyffifâ$Í9ffr$j .¦ % ry'( 
^>^ 

''1'^y^*3^-^-^l-Í^^^^^!'ioi^-B-^-Í^™^-B-m-^B" -J 
B_fl S8' j-BJm?rm--^§i^^^-^-^-^-^-^-^-^-^-B x. ^*»w,;'ST'*>''?*'T*f^ * X^XyskyííX' ^J-^-^K ^ '*--w X-ÍW _^_^_H_^_K' *:-S 'Amm\\- At>'jÊ^^ • :'*_i_H

_^_^_^ TBDftB^BBaBflflSOBi^SSW^^OBCM '.v.'.'/.v.vv..'XvVMVu*-*l_j_MBffX*»1"1»*'"'"»¦*,m'**5v^M&t9 *_j.*^i**^^. - -'¦'^^^^^^^^B^gKHKgnf§npn^i_n^n^BjflBr?'i^^ ^_A -¦¦" '-''*^^^B j^^HvX^ívi V«**\*»***J|^M ^^^t- - -"¦Xv^^^^OXOX"-".'.."-".'.'.v ' ^^^^^êiv/'''1!'.:1''- ,'¦-¦- ¦ ''fl(-¦ ¦"- -X'Xv^^^^fc* ^B.' .'.'.'.'."-*.'«^^H

Você chega mais depressa voando
nos novos SUPER-CONVAIR 340 da REAL-AEROVIAS
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É tempo que você ganha. São horas que você eco-
nomiza em cada viagem pelo Super-Convair 340
da Real - Aerovias. E acima de tudo, a alegria
de chegar descansado, feliz para os abraços da
família!

Equipados com tripulações de elite, os Super-Convair 340
da Real - Aerovias oferecem o máximo em conforto e

precisão de vôo. Veja só: cabine pressurizada - a qualquer
altitude você não sente pressão nos ouvidos. Ar con-
dicionado. Janelas panorâmicas. Ventilação individual.
Bagagem <a bordo, podendo ser utilizada a qualquer hora.
Potência de 4.800 H.P. - mais de 100% de força de
reserva! Trem de aterrissagem triciclo com rodas duplas.
Hélices de passo reversível. E mais o inigualável serviço
da Real-Aerovias!

Vá e volte pela 
'Trota da boa viagem •*

^L^^Tt^mT/^gpTTPf^^m
A maior empresa de transportes aéreos da América Latina.

S. Paulo: R. Cons. Crispiniano, 375-Tel. 35-8151
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Para Super-Rapidez;.;'
Super-Convair 340 !

É o avião bimotor mais moderno e
veloz em tráfego nas Américas !
Veja: S. Paulo-Porto Alegre em 120
minutos. Rio-Recife em apenas 4,40 hs.

Rio: Av. Rio Branco, 277 - loja G - Tci. 32-4300
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Nair de Tefé, filha do barão de Tefé, nasceu no ano de 1879, no Rio de
Janeiro. Com um ano de idade viajou pela primeira vez para a França, onde
foi educada. Foi aluna de piano de Oscar Guanabarino, no Brasil, tendo também
freqüentado o famoso «Cours Julien», de Paris. Foi, também, aluna do não menos
famoso convento de «Saint Ursule», de Nice, onde aliás completou seus pre-
paratórios.

Revelou-se exímia desenhista, quando tinha apenas 11 anos, tornando-se
excelente caricaturista, a ponto de receber propostas de periódicos franceses
tais como o «Figaro», «Le Rire» e «Exalsion». Em nossa Pátria colaborou em
muitas revistas, inclusive na REVISTA DA SEMANA, que foi fundada por Álvaro
de Tefé, seu irmão. Com apenas 18 anos já dominava perfeitamente sete idiomas,
e tocava piano tão bem que era considerada autêntica «virhjose». Sendo a
mulher mais bela de seu tempo e tendo ainda idéias revolucionárias, tornou-se
naturalmente a mais disputada, a mais invejada e a mais comentada nas
rodas femininas. É irmã do desportista Manuel de Tefé, primeiro ganhador da
Gávea. Quem descobriu seus talentos artísticos foi a sra. Laurinda dos iSántos,
na cidade de Petrópolis. Amiga de grandes homens do império e da República,

D. Nair de Tefé, segunda esposa do presidente
Hermes da Fonseca, atualmente com 76 anos

de idade, faz curiosas revelações.

REVISTA DA SEMANA — 12

clamação da República. Querida e odiada; cortejada e ridicularizada, venceu
todas as dificuldades, acabando por contrair matrimônio com o presidente da
República, (1913 — Hermes da Fonseca) que pouco antes enviuvara. Bem,
mas isso é outra; justaria* Syfe- :r*:^f'%'-.¦-¦;;.'¦ v> m ¦ ¦'.. . - ,
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LA" DO MARECHAL
Episódios inéditos da vida da mais
bela e discutida dama do começo
da República • Com 69 anos de
idade, em sua fazenda de Pendo-
tiba (Estado do Rio) conta ao re-

pórter: «Pinheiro Machado, vulgo
«Pente Fino», nao podia ver gado
alheio. .. e andava sempre ar-
mado» ^r Hermes da Fonseca nas

horas vagas também íazia mingau

para os passarinhos, aos qi^ais
libertava na calada da noite

Reportagem de VINÍCIUS LIMA

ASra. 

Nair de Tefé, atualmente com 69 anos de idade,vive numa fazendola de 1.000 alqueires dé terra'
na localidade de Pendotiba, no Estado do Rio, ondetomos visitá-la. Recordando seu passado glorioso,, tem

por companheiros três crianças e uma jovem, 
' 
seus

filhos adotivos, estando no momento à espera de mais
dois gêmeos que lhe serão entregues pelo Juiz de
Menores. Além das crianças e da moça, a sra. Nair
de Tefé cria 'uma dezena de cães, em sua maioria,
vira-latas. A fazendola possui ainda um rebanho decabritos, vacas leiteiras e alguns cavalos, nos quaisainda passeia, pois a equitação foi sempre o seuesporte favorito.

Lúcida e cheia de alegria, poderá viver mais 20
anos pelo menos. Tem uns olhinhos azues e irrequietos
que brilham quando fala no marido morto: «Eu enterrei
meu retrato favorito com o homem que amei»...

Passeando pelo alpendre da casa, e pelos currais
também, a nossa entrevistada foi contando coisas curió-
sas e interessantes do século, passado. E à medida queia falando, surgiam os nomes de Pinheiro Machado,
Eduardo Gomes, Juarez Távora e muitos outros. E após
10 horas ininterruptas de agradável palestra, quando o
repórter já se despedia, disse d. Nair: «Meu marido
foi combatido e in justiçado, mas, agora que se festeja
o seu centenário é preciso que se faça justiça para

^íooo-o-teteo.' te d. '¦-"¦/'¦r^

Vestida de noiva. Wair de lefé era então a mais Dela jovem da sociedade carioca. Vinte e quatro-anos mais jovem que o esposo, foi no entanto muito feliz, tão feliz que não obstante o número
de pretendentes que teve ao enviuvar, preferiu a solidão. N

* ^-»- V-. «^—>^ jTTTCBmar TMfc,^Migr '^iJM^^Vil BjfW WM^"

¦^.i^A- ¦¦:WÊmWmWÊmWÊWmmm-
- **mm%W' A-/1&M m -mM MPflJfl] iil mm

mu mm^-^t^ »{¦ BK,WWoKà VHBIBBBBBBBHBP
BB I • \ vJJI B ¦ /VlC fi>J RTSfl B»P

¦•mmW m." I iB BwlwIiJi^BWSlBíÊfr». ¦m.mmvmW-m
aÀW Bi I JH ¦<f(r"^^'*-';í(ÍK VCfl K

m-^j^M BflBfll WmÈ&S 1

"*:í^tsS^PwjwMfl wBPbB ^B^B B?S?^<yffBB^^S^VS
W"*^^^^^^^^^^^^ vl| ^:- BflSB—ií*.- flji flj fl fl wv ~ flB'''"""flB

¦^"•'•'•mkw ^B H'"' wfl bBaI s^ Bbbb mm..'¦*'¦" '~ M i '-' 
BBBfofHTTiiiirTiMBMimiia BJ Kof BH BI

"'ò^Bj«3$flB rÊ, ;jai Bbp^ ** ^^ ^*^ps>y^flBWBB P^f? 14 bhbbfA sbbl*-^^Bafew.- "iÉii JmLW Bnt B

• "ZZ, ..„....«««òw^t^^í^' '¦~ -tel<|jk . ^^^^"•¦¦¦ifljl 
íHI

...o. te^te • *,?8BSBPaBflfeB^«w«MIB1«_ . mj

v« K(m4' -X t^BBlB BB **IH

f fl K V?l!tiBaBlBfl2Í4l^ SlW«•'fljBt V _f\^__\ W&mW.^lllALM\.mm. MB!] fl
¦ fl O' à^llWflilMr^Bfli^BÉBBfljBBflJr/ •a*Kf ^flflflBBBBBBBBBBBBBMJJHg

flJrfl] VJh#<V E& jfl Er^flJJffBfl fljfl
BB flfl BB ' 'tB BS^BVbmTwKbjI Bfl^^^iI PM II ffl llí;fl B^mii., fc> fl flPB Wmr f BBBHwB BflflP/fli¦ S U W'1 K/- Éb fein Bir-ir, M1

*yí!ÍmSj^g/^ jJ2MbBbWJ™^^BI^B WBWBWBWBWBBI^BWBWBWBWBlBcBnBWBWBMJBWBWBWBBi K^fljVaflB ^^^^ã Btf^BB^HHÜ I^bmI BlrBi Wy*"
Wt m^^wJt vJ H wflJ Bfê* ^_____W?^''¦''¦
àmÊÊ Wi Ml! ¦ mi*M I 

"B 
BBT • ifl*,aB BI . tSj BB jBJ BB»^ "*"" Bfl^^^O..jEng ^^bbBbI bB Bfl P*^^^H BB»_.»^Ma e^Mm^b^ BIB&fagte^' bbw*

^fll B 1 IBJJJI iSBíffl B*2fl B^ifll B *
fli B f 11 ll/JÉBfl RI Ei rfl %Jí L1 |B fl B, ¦ EâlMl

( JkJfl BT^^lflfl I B ^BflflBflflBflf fli flB B R'^B Bí Ifl H Ja fl B/'fljH fli BB BmI H fl fli BBi E_fllBB kfl bbLb

Eis d. Nair de Tefé, apesar da idade, subindo lépida no carro em que
passeia diariamente com os filhos de criação. Ainda monta a cavalo,

também, diariamente.

Sendo a equitação sua distração favorita, d. Nair ensina às suas filhasadotivas o esporte que a tornou famosa, graças aos passeios em com-
panhia do Presidente Hermes da Fonseca.
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NAIR DE TEFÉ, A GRANDE "ESTRELA" DO MARECHAL HERMES
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A menina de trêe anos, Nair de Tefé, numa
fotografia feita em Paris. Nessa época já falava
mais ou menos o idioma francês e o português.

com um homem que amava-a sua Pátria. Foi por isso
que lhe contei quase tudo a seu respeito.

EIS A ENTREVISTA

O dia estava quente. Muita poeira na estrada es-
buracada. D. Nair sentou-se numa cadeira de palhinha,
após oferecer um cafezinho ao repórter: «Parece Cannes
nos piores dias.»

As crianças, correndo de um lado para outro, a in-
terromperam. Mais adiante: «São umas belezas, sao
a minha alegria, agora que estou com esta idade.
Você pode imaginar o que é ter uma vida completa e
sem restrições, pois consegui tudo o que desejei da
vida. Não tenho preocupações e ainda sou feliz.»

E continua: «Adoro os animais, mas, justamente por
isso, minha fazenda não dá lucros. Tenho vários em-
pregados, mas não vendo meus bichos para que nao
os matem, e quando quero comer um cabrito, mando
comprá-lo nas vizinhanças. Meus bichos morrem de
velhos. E por falar nisso, o Marechal^ era pior do
que eu. Imagine que êle levantava a»tas horas da
noite para soltar os passarinhos engaiolados no palácio
do Catete! O mesmo fazia pelos hotéis do exterior,
por onde andamos. E mais: no Catete, êle mesmo pre-
parava mirígaus para dar aos passarinhos. Era um
sentimental, por isso gostava de Chopin, sobretudo das
valsas, e, curioso, sendo militar, não apreciava a
«Polonese»...

Nessa altura interrompemos:
— Não achava melhor começarmos a entrevista pelo

seu casamento, d. Nair?
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Aos 17 anos, Nair de Tefé era uma jovem bel-
dade que dominava 7 idiomas, tocava muito

bem piano e era excelente caricaturista.

Perfeitamente.
Eu sei que d. Orsina, a primeira esposa do Ma-

rechal, morreu em 1913, e que seu casamento provocou
comentários...

Exatamente. Foi em Petrópolis.' Meu pai, o barão
de Tefé, era amigo íntimo do Marechal, e quando sua
esposa morreu, este ficou tão triste que foi para o
palácio Rio Negro. Quando ia voltar para o Rio, meu
pai levou-me para conhecê-lo. Então, meu caro, quando,
no trem êle (Hermes) apertou minhas mãos, e disse:
«Até logo, bela menina!» Senti as suas intenções... e
gostei!

Nessa época eu passeava a cavalo diariamente. Corria
pelos campos, sozinha, quando vi um cavaleiro que
se aproximava. Era o Presidente. Fiquei nervosa. Con-
versamos. Êle havia comprado o cavalo, sabedor dos
meus hábitos...

Contei tudo a meu pai, inclusive o convite que re-
cebera para no dia seguinte passear a cavalo com o
Marechal. Meu pai não gostou, comprou um cavalo .e
disse: «Você vai, mas é comigo. Não fica bem minha
filha passear sozinha com o Presidente». Dito e feito.

Vim para o Rio, onde, secretamente, fiquei noiva. Mas,
numa festa do Itamarati, conversando com o Pinheiro
Machado, que vivia a querer que eu casasse com um
jovem e guapo oficial chegado do Norte, cujo nome
não posso revelar porque o tal jovem ainda está vivo.
Bem, eu disse ao Pinheiro Machado. Olhe, só me ca-
sarei com uma pessoa que esteja com a ^ vida feita,
por isso, se você me quer apresentar a esse jovem,
apresente, mas saiba que já estou noiva de um grande
amigo seu...
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Com 50 anos, ainda conservava traços marcantes
de beleza. Ei-la numa fotografia tirada em Pe-
trópolis, onde residiu durante muito tempo.

Você, noiva? Diga logo, ande...
Estou noiva do Presidente — respondi.

Pinheiro Machado ficou abismado e balbuciou: «Mas
não é possível, você noiva do Presidente?»

Sim, e nosso noivado vai ser anunciado agora.'"
Meu pai não queria devido à diferença de idade. Temia
pela infelicidade do Presidente, principalmente.

O casamento foi anunciado. Casei-me no palácio Rio
Negro no dia 8 de dezembro de 1913. O cardeal Arco-
verde celebrou o ato religioso e me deu uma imagem
de Nossa Senhora de lembrança.

PRIMEIRA DAMA DO PAÍS

O casamento de Hermes da Fonseca provocou a fúria
da imprensa. Ruy Barbosa destacou-se pelos artigos
veementes que escreveu contra Hermes. Até os filhos
do Marechal, homens feitos, romperam com o pai, por
acharem absurdo que êle enviuvasse num ano e noi-
vasse e casasse no mesmo ano, além disso, com uma
jovem 31 anos mais nova que êle. A propósito, per-
guntamos à sra. Nair de Tefé:

Como se sentiu como primeira dama do país?
Eu era moça e gostava das recepções. Mas, nesse

tempo, as duas recepções irensais que eu fazia, custa-
vam à Nação a respeitável cifra de CEM MIL REIS,
CINQÜENTA cada uma...

Eu quero perguntar, senhora, se na posição de
primeira dama, naquela época já lhe faziam pedidos
e se havia honestidade por parte de seus amigos...
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Fotografia histórica. Nair de Tefé, ainda jovem e bela, (1931) sendo

recebida na Academia Petropolitano de Letras pelo almirante Frederico
Villar, um dos seus bons amigos.
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Junho de 1921. D. Nair junto ao Marechal Hermes, durante um banquete,
no Pálace Hotel, oferecido pelo Marechal, ao Exército, vendo-se também

várias figuras miliiares da época.
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1955, na fazenda de Pendotiba, d. Nair de Tefé e suas filhas adotivas,além do cãozinho «Bobe». Ao fundo, a casa em que, afastada de todos,
reside a ex-primeira dama.

D. Nair de Tefé, numa fotografia feita pelo repórter, quando cuidava de
dois dos 11 cães, em sua maioria, vira-latas. Seu amor pelos animais

é realmente impressionante.

Qual nada! Meus antigos conhecidos me pediammil coisas. Pode ficar certo. Ninguém se aproxima daesposa do Presidente ou dele próprio, sem pedir algo.Por falar nisso — não posso dizer o nome porque tam-bém ainda vive — minha professora de piano, meofereceu 100 contos para que eu obtivesse de meumarido permissão para decidir sobre a concorrência daconstrução do Instituto dos Surdos Mudos atual. Senão me engano, era sobre a venda do terreno. De outravez, os_Guinle também me procuraram para pedir aconcessão das Docas de Santos, e me disseram quea tal concessão era para o Cândido Gaffre Guinle, naépoca já muito rico. Eu achei ruim o pedido e lhes
fiz ver que já tinham -dinheiro bastante. Lembro-me
bem porque me disseram: «Se o Cândido não obtiver
tal favor, êle morre, exa.!»

E sorrindo:
Você não imagina. Eu era uma tola... Mas, como

ia dizendo, o meu marido, o Marechal proibiu a entrada
dessa gente em palácio, e devido a tais coisas, não me
foi possível fazer a última vontade que era ser se-
pultado por conta da família,. Não tivemos dinheiro e
o Marechal foi sepultado por conta do Governo.

Mas consta que a senhora ganhou uma ilha de
presente de casamento...

'É exato, já não a pos6uo e na época não valia
nada. Foi um presente que o- Marechal recebeu.

E dos políticos da época, Pinheiro Machado, era
desses homens que se podiam considerar como notáveis
e honestos?

Pinheiro Machado era conhecido pela alcunha de
«Pente Fino». Nas fazendas por onde êle andava, ia
levando o gado que encontrava. E foi o primeiro a
querer que meu marido fundasse uma imprensa oficial
para defender-se. Pediu-me 400 contos para fundar o
primeiro jornal, mas o Marechal disse: «A história me
fará justiça. Não mé defendo, que falem à vontade!»

A Senhora dava-se com algum jornalista da época?
Sim, com o conde Fernando Mendez de Almeida,

do «Jornal do Brasil», que era amigo de meu marido.
Eu o encontrava sempre no Municipal, onde eu dormia
com freqüência, e o Cândido brincava comigo, dizendo
que ficava olhando para o camarote presidencial.
Quando via os penachos de meu chapéu descerem, já
sabia que eu cochilava.

MUDANDO DE ASSUNTO..

A sra. Nair de Tefé convidou-me para dar uma volta
pela fazenda. Isto após o almoço. Caminhamos. Falou
então do orgulho de Ruy Barbosa, de suas vacas e
finalmente 'da 

política atual:
Eu vou votar no Juarez. Êle é muito religioso, mas

eu vou votar nele. Um dia destes eu o convidei a vir
aqui comer um churrasco e relembrar o passado. Êle
me disse que não pode comer churrasco, que anda
doente...

E depois:
Ê um grande homem, esse Juarez. Você vai ver,

tudo vai melhorar, se êle fôr eleito. Agora, como
andam as coisas... No meu tempo, a estrada Rio-Petró-
polis foi construída por 400 contos. Se fosse agora,
quanto custaria?

E o Eduardo, meu caro. O Eduardo Gomes, eu me
lembro. Como era guapo. Visitei-o na cadeia quando
já viúva. Pedi por êle ao Epitácio Pessoa, que me
procurou certa vez. Epitácio disse: «Isso passa». Foi só.
Até hoje não sei se os rapazes, esses valentes rapazes

d« Forte, foram libertados porque eu pedi. Você sabe?
Não.
Pois é, meu caro!

MARECHAL CARPINTEIRO

Cercados de uma dezena de cães, três crianças, ca-valos e vacas, prosseguimos:
O Marechal tinha habilidades domésticas?
Sabia até cozinhar. Era carpinteiro. Aprendeu a

profissão em Lousanne. Certa vez traduziu um roman-
ce, «Nina», se não me engano. A tradução foi do inglês
para o português.

Que mais sabia fazer o Presidente?
Êle fazia casas, nas árvores, para os passarinhos,esculpia um pouco, mas dedicava-se principalmente ao

trabalho decorativo.
Tentaram assassiná-lo alguma vez?
Sim; por três vezes. Mas as pessoas contratadas

para fazê-lo se arrependeram e lhe confessaram tudo.
A Senhora o acompanhava em inspeções militares?
Fui certa vez a um forte, o Villegaignon, se não

me engano. Fiquei impressionada com o número de
presos acorrentados. Eram presos militares, que pa-reciam feras, com pés e mãos atados a correntes, no
sub-solo do Forte. Pediram-me socorro, pelo amor de
Deus. Fui informada de que eram autores de 20 e até
30 assassinatos.

E quando o Marechal esteve preso?
—r Êle me escreveu dizendo o seguinte: «Ês "ainda

muito jovem para ficares presa a um homem que teve
sua carreira interrompida, e liquidada. Por isso te
devolvo a liberdade. Segue teu caminho, pois bem o
mereces.»

O que fêz a Senhora?
Além de outras coisas, escrevi em francês paraêle: «Sa présense me reconfortait. Sou regard me re-

chauffait son sourise guerissait mes plaies já sentais
en toul son être 1'appiu. Supreme d'un excelente mari!»

HUMILDES, AMIGOS E INIMIGOS

Sempre andando pelos sítios da Fazenda, repórter edona Nair de Tefé continuavam a conversa. Agora de-sejávamos saber algo sobre os amigos e inimigos doMarechal Hermes da Fonseca. A resposta foi esta:
,—- O Marechal tinha muitos inimigos, dentre eles HuyBarbosa, de quem se tornou amigo mais tarde, a pontode "o próprio Ruy tê-lo convidado, posteriormente, paraserem juntos candidatos à presidência da República

Êle, Ruy, vice-presidente, e o Marechal, presidente.Meu marido fêz a^contra-proposta. Ruy, presidente. Her-mes, vice. Mas não chegaram a um acordo. Outra pés-soa que sempre acompanhava meu marido era o velhocontínuo do Catete, ainda vivo, e que sempre vem mevisitar. Seu nome, é: Albino Gonçalves. Mas, como eudisse, principalmente na imprensa havia inimigos, por-aue o Marechal não dava dinheiro para a má imprensaCerta vez, o Pinheiro quis, como eu lhe disse antes,fundar a imprensa oficial. Lauro Miller, por vingança'tentou prejudicar meu marido, censurando-o, após umamissão oficial à Europa quando êle (Marechal) estudavaos novos métodos de guerra, armamentos, etc Lauroo censurou e deu fim ao relatório feito pelo meu

marido. Recordo-me que adverti o Pinheiro Machado,
comentando o assunto: «Está vendo, como são os amigos
de_ ontem? O perigo está em toda parte. O sr. não tem
medo que algo lhe aconteça?»

Pinheiro sorriu^ maneiroso como êle só, e repetiu
uma frase que êle sempre repetia: «Cair, não caio.
Quando vejo o perigo, me abaixo.»

E tempos depois, foi assassinado,' como é do conhe-
cimpnto de todos. Êle estava armado, pois jamais aban-
donara um punhal que possuía. Não teve tempo párase abaixar... ;

NAIR, CUIDE DE SEUS PINCÉIS

Fala-se insistentemente de que dona Nair de Tefé go-vernava o marido que a adorava, e que, por isso
mesmo, as decisões supremas eram tomadas pela então
primeira dama. A propósito, disse a nossa entrevistada:

Quando eu queria dar palpites sobre política, o
Marechal me dizia: «Nair, cuide de seus pincéis queeu cuido da política.»

Mais adiante:
Falaram muito de meu pai, o barão de Tefé. Mas"

é preciso que o povo saiba que, desde que me casei
com o Marechal, meu pai decidiu não mais freqüentar
o palácio do Catete. Foi uma vez, apenas, para me
dar um presente, durante todo o Governo de meu
marido.

UM PARÊNTESE
r

D. Nair de Tefé interrompeu bruscamente a conversa
para dizer:

Agora me lembrei do nome do romance que o Ma-
rechal traduziu do inglês para o português. É isto
mesmo: «Gypsy», só não me lembro do nome do autor.

OUSROS INIMIGOS
Bastos Tigre foi um dos jornalistas que mais se

destacou no combate ao Marechal Hermes, tendo, na
época, escrito uma revista cujo «compère» era o Pre»
sidente. Os caricaturistas... estes então, ocupavam seu
tempo fazendo charges do Marechal. Mas, em compen-
saçao, Coelho Netto escreveu especialmente para Nair
de Tefé a peça «Miss Love»...

APÊNDICES

De vez em quando ocorria perguntas novas ao re-
pórter. Algumas sobre assuntos já discutidos, surgiam
como apêndices, e foi por isso que lhe perguntamos
quem era o responsável pelas prisões em cárceres me-
dievais, de supostos criminosos que viviam acorrenta-
dos, morrendo à míngua. D. Nair de Tefé não titubeou:

O responsável pelas prisões era o almirante fCle-
xandrino, ministro da Marinha.

Infelizmente, não é possível numa simples reportagem
reproduzir toda a demorada conversa do repórter com
a sra. Nair de Tefé, (tia do corredor Manuel de Tefé,
primeiro ganhador da Gávea) a quem agradecemos
as revelações inéditas feitas à REVISTA DA SEMANA.
E por isso mesmo, prometemos aos leitores, noutra opor-
tunidade, reproduzir t&da a agradável palestra mantida
com a mais discutida figura feminina do governoHermes da Fonseca. E mais. Muito mais.

1

'ri

:3i

• -í
I
y¦M

¦--V

¦

y
¦

¦

1

•«VISTA DA SEMANA -W*



-—¦¦" -«r-»-" •i

i

i,;:

1

1

¦IfV

1

É hora do 
"RANCHO"

t>LP
seu filho

cresce com

0 alimento
que levanta
o peso
do bebê

A venda em
armazéns,
mercearias

farmácias

Wsr/Mo oifrlr/co/wwNT/i j|H|
I *a"»?i&—*—flà—fla—lfl> I 1 SÉllsIllilS
I I _fl_l aflaVwr I I WÈ$ÊÊÊÊÊ%®'

I I '^^*Ji K*^ 1 I ft«&^fÍKmÍl
I ""^W^PJÇWs»,*^» 

| I *\*S|$sls|P?^"

I I **? l-».* rti Jj^ I I ||gi^ív| I 1*1 -^ vi | •<£ i> , J i ã§,gPffl&^I I- r*^ » f •• # I -| II :ÉliiflSÉlÍliÍlll

| 
"'^iv.»,,^ <H'<flflH|

j I ¦¦*•,«*[»:¦ " WUUUy
m li •WÈÈÊÈÊÊMÊÊm
''rMíufiiir'' ' ' ^vtiwv-v-íV II MWÈÈÊmmlm®m

< ri»' * jl_ «•PSSwSím^ t * '¦>.>> ¦¦
i 'i^'T * "*»—»¦*_-1 mIM ' I ,- í

9^flBHÍiík'" ¦ 4fc« ¦' ¦> ~'V" ^^**i?*^*,'|-' ^v '*" i

í il/riA., í^'**;,**»»íiS/u lliI flVaaLIflIf ' ** I «feViV-'-''
- ™wmWmMmWMx 

Aw * ai !<&&*'* ~ s

tE!^ ****«_*?* I I & * ^
I t*._:'^40; Afi-fit J?:*/****! ?~V-
»P*»aa__*^ **JUÜ hÍIíS "*?!** 1 Vff'\í

|T~"—^-' , ' '"H .¦>;'¦':->^ .-¦¦'.¦••"¦>•• '.'
' ' ' I

:;:-. *:¦ yyyyy.'¦

tnt^S3 '
UM PRODUTO

\W4
Instituto IKetótic©

Infantil S.Ij.
CAIXA POSTAL 4334 — SÃO PAULO

Representantes em Todo o País

TTSTWZfa
INDICAÇÕES DO SEU HORÓSCOPO ENTRE OS DIAS 4 E 10 DE JUNHO

DE 1955 (HEMISFÉRIO SUL)

Se o leitor nasceu sob o signo do:

* CARNEIRO —• (21/9-20/10) — Não há o que temer no curso da semana, pois
os melhores influxos se projetarão sobre seu ascendente, atingindo dire-

tamente a personalidade. Haverá chance nos negócios normais, nas espe-

culações e na vida sentimental.

it TOURO — (21/10-20/11) — Omita-se, sob qualquer ponto de vista, nos dias 6

e 8, pois o pior poderá acontecer. Os dias restantes da semana lhe serão

altamente favoráveis e poderão registrar, mesmo, um feliz acontecimento.

£ GÊMEOS — (21/11-22/12) — Se não concentrar todos os seus esforços num só

objetivo', nada conseguirá. As emissões astrais, na vigência da semana,

vão ser de natureza dispersiva, contrárias, portanto, aos seus interesses.

if CÂNCER — (23/12-20/1) — Ponha toda sua confiança, na realização do seu

maior desejo, pois terá, nos próximos dias, a melhor oportunidade para
conseguir a realização do sonho mais intensamente acalentado. Evite, po-
rém, como puder, o sexo oposto.

i( LEÃO — (21/-20/2) — Suas tendências para um exagerado egoísmo encontra-
rão campo propicio esta semana. Os dias 2-2-5 e 8 serão altamente bené-

ficos, mas não se associe, não se ligue a ninguém. Atue só. Diligencie
isoladamente.

i( VIRGEM — (21/2-22/3) — A semana será de originalidade, no seu caso. Mui-

tas coisas singulares na sua vida, poderão ocorrer, especialmente no que
diz respeito à vida sentimental e às condições financeiras. Tudo bom, nada
de mau.

-fr LIBRA — (23/3-20/4) — O novo período não se prestará para mudanças, via-

gens e inovações. Fique onde está, não saia do habitual para livrar-se,
assim, da cólera dos deuses. Previna-se e não se antecipe a coisa nenhuma.

i( ESCÓRPIO — (21/4-20/5) — Haverá uma grande atenuação nos influxos rei-

nantes, no seu caso, em relação à semana anterior. Tudo, agora, será

mais fácil e melhor, com uma única condição: não durma no ponto, prin-
cipalmente nos dias 2, 5, 8, 9 e 10.

i< SAGITÁRIO — (21/5-23/6) — Uma excelente oportunidade terá o leitor para
realizar seus sonhos de uma viagem ao exterior. Se houver algo encami-

nhado, nesse sentido, faça força pois um grande concurso de circunstân-
cias milita do seu lado.

CAPRICÓRNIO - (24/6-22/7) — -O

período será ideal para o tra-
tamento da saúde, para uma as-
sociação de interesse, formação
de sociedade comercial ou in-
dustrial e também casamento ou
início de uma vida em comum.
Cupido está do seu lado, nédio
e risonho.

AQUÁRIO — (23/7-21/8) — Suas
tendências místicas vão ser exa-
geradas no curso da semana em
pauta. Um sentimento indefini-
do o fará nostálgico, impreciso e
alheio ao ambiente. Que poderá
esperar o leitor, num estado de

, alma assim? Reaja.

BOLOS

ARTÍSTICOS

Mme. IRACILDA,
aceita alunas e
e n c o xn e n •
d a s de BOLOS,

DOCINHOS E SALGADINHOS, pa-
ra Festas em Geral. Preços con-
vidativos: Queiram telefonar ia-
¦endo suas encomendas pelo Tel.:
25-9230. Rua Ferreira Viana, 59
apto. 312 — Flamengo.

* PEIXES — (22/8-20/9) — A vida boêmia o atrairá desesperadamente. Forças

ancestrais poderosas, até agora adormecidas, o forçarão a tomar rumos

equívocos e a preferir as más companhias. Avisado como fica, poderá re-

agir e evitar um mal maior.

• OS NOMES DA SEMANA

Junho, Êudoro Amélia.
"5 —- Sérvulo Dcralice
"6 Amantino Valéria.
"7 Áustro Zulmira.
"8 Diamantino Eneida.

. " Jácomo —- Elvira.
10 Edésio Altina.

• EFEMÉRIDE DA SEMANA

Marcha e posição do Sol ao meio-dia de Greenwich

Junho, 13° 5' 40" (Signo dos Gêmeos)
' • 14° 3' 14"

13? 5' 40"
' • 14? 3* 14"
15? 0' 39"
15? 58' 2"
16» 55' 24"
17? 52' 46"

10 18? 50' 8"
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O ÚNICO FRUTO PROIBIDO A MULHER
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ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS: PORTAS
FECHADAS A INTELIGÊNCIA FEMININA — PEN-
SAM DA MESMA MANEIRA VÁRIAS INTELEC-

TUAIS BRASILEIRAS -UMA, POR QUESTÃO
DE ELEGÂNCIA, É CONTRA O FARDÂO.
OUTRA ACHA QUE NÂO ADIANTA DISCUTIR.

Texto de MARIA NATALIA RODRIGUES

MULHERES, de reconhecido valor intelectual respondem à nossa pergunta. A Academia de uma
maneira geral irrita as mulheres. Reconhece-lhes o talento, como no caso de Dinah Silveira de Quei-
rós. Concede-lhes prêmios todos os anos, mas representa para elas o fruto proibido. E muitas ché-
gam à conclusão que a questão não é o talento, é apenas ser homem. Porque há muito homem lá
dentro vestido de imortal, mas que de imortal só tem o nome. No entanto os homens sempre foram
teimosos. Resta às mulheres reclamar, reclamar sempre, com finura, às vezes com ironia. Porque
os homens não costumam agüentar muito tempo a famosa insistência feminina. A luta prossegue.
Não se sabe até quando os acadêmicos poderão suportar as alfinetadas das mulheres.
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• ENEIDA,
jornalista e escritora, diz: — Se a mulher deve ou não entrar para a
Academia é assunto que, sinceramente não me interessa. Naturalmente
não vejo razões de nenhuma espécie que possam impedir uma escritora
de ocupar qualquer das cadeiras de nossa Academia de Letras; tenho
mesmo absoluta certeza de que, entre nós há mulheres muito mais escri-
tores que muitos imortais. Mas se os acadêmicos não admitem a com-

panhia das mulheres — quem sabe lá? — devem ter suas razões intimís-

simas, dessas razões que não se confessa a ninguém. O que lucrarão, as

escritoras, entrando para a Academia? O «jetton», apenas, porque sendo

ou não participantes da douta e magnífica assembléia, Raquel, será

sempre a nossa Raquel. O mesmo acontece com as demais, cujos nomes

por si valem como legendas: Dinah, Lúcia Miguel Pereira, Adalgisa, as

outras duas Lúcias: Benedetti e Machado de Almeida e ainda uma moça

que acaba de publicar um grande romance: Lígia Fagundes Telles
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DINAH SILVEIRA DE QUEIRÓS,
premiada pela Academia em 1954: — Quando falei da tribuna da Aca-
demia agradecendo o Prêmio Machado de Assis tive a impressão de que
se romperia o velho tabu, Esse prêmio demonstrava que a Academia
também era admiradora das letras femininas. No entanto, o presidente,
com muita arte e gentileza, naquela mesma ocasião dissipou qualquer
última ilusão que houvesse permanecido. Pensando bem no assunto
acho que os acadêmicos não têm uma devoção tão grande pelo regimento
que bem poderia sofrer modificações numa terra em que a própria cons-
tituição tem direitos sagrados. Eles receiam que a entrada da mulher na
Academia coloque mal os candidatos barbados. A galanteria natural,
pedidos de família, e até Deus pendendo pela candidata — o que a
mulher quer — consistiriam barreiras que os imortais não querem criar,
com justíssimos motivos. Há, no entanto, uma solução. As mulheres ali
teriam uma ocupação simbólica. Uma única entre as poltronas lhes seria
destinada. Esta idéia é do meu amigo Adelmar Tavares. Estou certa de.
aue muitos acadêmicos a apoiariam se fosse bem lançada e ajudada
por vocês da imprensa. Acho o nome de Maria Eugênia Celso à altura
desse destaque.
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RAQUEL DE QUEIRÓS,
o

escritora, cronista preferida de metade dos bra-
süeiros e agora teatróloga, responde: — Que as
mulheres sao inteligentes, tanto ou mais que os
homens, não há dúvida nenhuma. Mas essa
questão de entrar ou não a mulher na Academia
só interessa mesmo aos acadêmicos. Porque
afinal a Academia Brasileira de Letras é urna¦.Gciedade particular o não há nada que possa-;Lriqá-la a mudar seus regulamentos antiquíssi-
¦':os .'.'em. mesmo o talento feminino Há valores
entre as mulheres, decerto. Ha nomes que só
nodenam honrar a ilustre Academia Mas se os
acadêmicos não nos querem lá, que fazer? De
quem é o prejuízo? Só deles. As mulheres bri-
lharão sempre, em qualquer setor, de qualquer
maneira. Com ou sem Academia. Queiram ou
não os senhores acadêmicos
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• LASINHA LUÍS CARLOS,
romancista, autora, de «A Lua Na Poça da Cal-
cada», «Chamas Que Não Aquecem», declara:
— Considero injusta e absurda a cláusula que
impede a entrada das mulheres na Academia.
De todas as Academias de Letras do Brasil a
única que tem essa exigência é a nossa. A meu
ver o caso lembra o daquela academia de
Silenciosos da Pérsia antiga: um candidato
apresentou-se e como pela praxe demonstrasse
que não podia íalcr enviou sua proposta pelo
escrito. Os acadêmicos mandaram-lhe uma res-
posta muito delicada: um copo cheio d água até
à beirada onde não havia lugar para nem mais
uma gota. Que fêz o candidato? Colocou e'm
cima da água urna pétala de rosa. Devolveu
o copo aos acadêmicos. É claro que o homem
foi aceito. Com a Academia que é mulher está
acontecendo o mesmo. O copo está cheio, mas
sempre há lugar para uma pétala de rosa.
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* ADALZIRA BITTENCOURT,
advogada, poetisa e escritora paulista: — Por
merecimento há muito tempo que as mulheres
deviam estar na Academia. Mas se eu fosse
homem e acadêmico, não permitiria nunca a
entrada das mulheres na Academia. Fecharia
o regulamento a sete chaves e para sempre., e
não mudaria nada. Porque no dia em que a
primeira mulher acadêmica fôr eleita, trinta anos
depois, não haverá um só homem lá dentro. Por-
tanto o perigo é grande e devemos respeitar a
oroibição. Essa realidade está ciara em todos
os setores. Em cem anos a Faculdade de Direito
de São Paulo formou onze mulheres. Eu fui a
décima primeira. Agora a proporção aumenta
de vinte por cento anualmente. £ esmagadora a
maioria de mulheres. Na Academia será a mes-
ma coisa. A principio a entrada será por pis-
tolão. Mas quando o valor contar haverá trinta
e cinco mulheres para cinqüenta homens. E a
Academia se transformará em Escola Normal.
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* HENRIETTE MORINEAU,
atriz consagrada declara: — Mas aíinal por que
não? Por que negar essa honra às mulheres?
Numa época em que já evoluímos- tanto não
será até ridícula essa teimosia da parte dos
acadêmicos? Penso que não há mais lugar para
tal proibição. Mesmo sendo como é do regula-
mento da Academia. E se'tudo já sofreu trans-
formações, o mundo, as guerras, a moda, por
que não a Academia? Quem diria antigamente
que uma mulher poderia advogar? É o mesmo
caso. Havendo realmente talento não se justifica
essa cláusula que quer se eternizar. E. isso
também pode se chamar atraso. E digo ainda
que o verdadeiro ialento é mais raro entre as
mulheres. Mas quando existe é sempre grandio-
so. Não se trata de querer igualar homens e mu-
lheres, porque éies nunca serão a mesma coisa.
Mas que no caso as mulheres estão sendo in-
justiçadas, não há dúvida nenhuma.
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* ELSIELESSA,
jornalista e escritora, responde: — Muitas vezes
hei respondido a esta pergunta. Deve. Por que?
Porque tudo que o homem acadêmico íaz
mulher acadêmico pode fazer, pelo 'menos
como membro de Academia. A Academia é dei
letras e nela se presume encontrar gente qup
as cultiva, poesia, prosa, ensaio, romance, conto.
discurso. Mulher não íaz tudo isso? Não íaz bem.
tantas vezes como eles mesmos, homens, oca-
dêmicos, são os primeiros a reconhecer e pro-
clamar? Então, se cultivam letras e por elas são
aplaudidas, fora das Academias, por que não
cultivarem e serem aplaudidas, dentro das Aea-
Hérnias? É uma questão de estatutos, dizem os
do fardão. Pois os estatutos foram feitos paro
serem modificados. Modifiquem-nos e deixem en-
trar essas damas das letras para o seu convívio.
Vão ver que vqo gostar. . . Minha única objeção
não é contra a Academia. É contra o fardão..
Ache de morte "ma mulher dentro daquilo1
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• ADALGISA NERL
poetisa maravilhosa e cronista das mais vi-
brantes da atualidade dá a sua opinião: — Não
há motivo para querer forçar os acadêmicos a
aceitar a mulher na Academia Brasileira de,
Letras. Há o regulamento, é verdade, que é
bem claro, e se eles querem se segurar nisso
ninguém tem nada com o assunto. Acho até
que eles fazem muito bem em não permitir a
entrada das mulheres na Academia. E é a maior
das tolices essa. das mulheres se sentirem des-
merecidas com tal proibição. Ai.nál elas tém
muito o que fazer cá fora. Nãc lhes modifica o
valor em nada o fato de estar ou não na Aca-
demia Brasileira de Letras. C talento é o mesmo.
Não diminui nem aumenta era nenhuma das
nossas escritoras o seu brilhantismo, o fato da
Academia querer ou não as mulheres. Acho ser
questão de pudor as mulheres não forçarem os
acadêmicos a repetir sempre a mesma coisa. ,
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9 ANA AMÉLIA QUEIRÓS CARNEIRO
DE MENDONÇA,

poetisa e fundadora da Casa do Estudante do
Brasil, declara: — Não compreendo essa dis-
tinçào entre homens e mulheres no terreno m-.
telectual. Acho absurda a cláusula da Academiq
Brasileira de Letras. Pessoalmente não me in-
teresso pelo que decide ou não q Academia,
mas não compreendo esse regulamento que pre*
tende permanecer intocável não se sabe até
quando. A realidade é evidente cs mulheres
invadiram facilmente todos os pontos intelec-
tuais. Isso não diminui em nada o valor dos
homens. Penso que todas as instituiçõe ; culturais
de letras, de estudos ou de arte devem ser aces-
síveis indiferentemente a homens e mulheres.
Nada de preconceitos de raça, de côr, de cren-
ça, de idéias, quanto mais de sexo ou de situa-
cão social. Sou francamente peia entrada da
mulher em toda e qualquer Academia

REVISTA DA SEMANA — 19
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GLÓRIA DE ESCRITOR vem de conseguir
Truman Capote, sendo convidado por
Marilyn Monroe a dançar num clube no-
turno cfè Nova Iorque. Vê-se que p homen-

> zinho está embevecido com a distinção.
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CASAMENTO À VISTA entre Ügo Tognazzi e Pat CHara. que este ano
vai à Itália participar de uma revista teatral. Ugo e Pat parecem felizes.

NÃO VAI NO GOLPE, mas leva muita gente o Silvino Neto com essa opor-
tuna caracterização. Qualquer semelhança não se trata de coincidência...
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O MELHOR DE 54, Marlon Brando, aparece na foto tirada
no teatro Pantages, de Hollywood, onde se realizou a
cerimônia de entrega dos prêmios aos melhores atores

do ano passado

A ELEGANTE LILLI CERASÓLI participa de um
desfile de modas, exibindo um modelo de sua
nova coleção de primavera. Lilli é «estrela»

_dfr cinema e televisão.
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ESPORTE E MATERNIDADE — A senhora Greta
Moedl gosta muito de esquiar, mas também
adora sua filhinha Liesl. Como vêem pela loto.
conseguiu resolver facilmente o seu problema.
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QUEM NÃO TEM CÃO . Esse casal de noivos italianos não dispondo de muitos recursos para
o casamento, resolveu o problema do transporte usando bicicletas. Os nubentes e os Ctcompa-

nhantes são todos bons ciclistas..

Ti
yKm

-A M

w

¦¦'¦'«

n
m

:y

¦f
vi

í
y-m,
'."¦$m

¦m

"É

¦!§

W^M^^SÊw^m



m i
m*m*<mm«m.mmfm

I

í

*,',

r

I

i
f

t,.

m

m

i.

:

II

í |1I

.-; 
¦; -

5 
*

p.

¦ ;

I
ÊSÊÂ f«"I

j|;V HB B
|I J$| |||fl!

IV"! '¦¦' 
m\

I 1 M Sf mBí

.tx,': a.;A 77K8
:»"'

ia -v•..'<, ';'-íxV 
¦/->, ysV.# ;,'.,¦; -M'-;

f$f Ml ,; I|k. t&í Mil ;;,*« »h
fete; ;¦¦».; cj'y,n, .s:y ?.$'•? í,.. '" 1 íK-'-í.i te.;-.

RS 8» P:IS ív ' 'í k ¦'' •' ''; <n 'iim

If® Ite-j #>,;,; «! s.# ¦-. M rhm ifl II IP»
§r -1 '¦¦-. II ¦¦- ¦ i í ¦ ¦.-. ¦¦
li ;- u: .1 V:-- '¦* i l ü J? v;
lll $í'; W 'íè*A Wl iE í'"í7
•lf# iííí;xx: xx-X.X "x.x ';'..'(,;; x/.-x X.X «' ",xx ;(./,.},-.. ¦"..)-,;,.¦ iS!X?:x/]: ,'Xte .1 xl
?'£-¦'; ;x-;'-.xx,,w..-' -/.-'/• SxO, ''„'-;?" -te,-, .-;.¦¦-.-'': fM BS& Itfilâ ',U, "' ,'' ''' ' ,''

I ¦ II

QUARENTA E QUATRO ANOS LUTANDO PELO CACAU - UM PIO-

NEIRO EM ILHÉUS - PORTUGUÊS DE NASCIMENTO, BAIANO ATE A

MORTE - UMA VIDA DEDICADA AO PROGRESSO DO SUL DA BAHIA.

POM ligeira bagagem de imigrante che-

gou a Salvador, em 1908, um adolescen-

te luso, em cujo rosto mal se manifestava o

primeiro sinal de virilidade: o buço. Tinha

dezesseis anos de idade. Não tardou que no

coração do jovem português se enraizasse o

mais forte amor à terra em que ouvia do po-

vo a mesma língua e na qual se adorava o

mesmo Deus. Avelino Fernandes da Silva lu-

tou heroicamente pela vida. Fêz amizades,

conquistou corações. Mas, com aquele espí

rito que dera aos seus patrícios o nome de

desbravadores de mundos, Avelino, atraídç

pela magnitude econômica do sul da Bahia,

transferiu-se para a então modesta S. Jorge

dos Ilhéus. O cultivo e o comércio do cacau

o empolgaram. Teve a visão do futuro e re-

conheceu no cacau o germe capaz de nutrir

toda a economia do Estado, tornando-se num

dos esteios máximos da vida comercial do

país. Homem dedicado aos estudos econômi

cos e financeiros, percebeu que, sem organi

zação não pode haver progresso. Era precise

um organismo social que formasse um núcleo

de vontades e determinação para a defesa

do cacau em todas as suas fases. Daí surgiu

a «Associação de Agricultores de Ilhéus».

Não se julgue que tudo foi um céu aberto.

Não! Muitos negaram adesão ao pioneiro-

vários achavam que aquilo não era para a

terra; outros desdenhavam dos sonhos de Ave-

iino, muito mais dedicados à sociedade local

e aos agricultores do sul da Bahia, do que a

êle mesmo, que poderia viver calmo e con-
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fortàvelmente dos seus negócios, sem abor-

recer-se com interesses coletivos. Mas na ai-

ma daquele abnegado havia a semente dos

renovadores, a audácia e a fé que transforma

os homens em pioneiros e os pioneiros em

mártires. Sem medir sacrifícios, acima de tô-

das as críticas e opiniões \adversas, conseguiu

. yy\->::~"fA i~«\
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Fotografia de Avelino Fernandes da Sil-
va, de um quadro inaugurado no Banco

Agrícola de Ilhéus.

adesões valiosas e fundou a primeira Associa-

ção de classe da região, para a defesa do ca-

cau, hoje congregando mais de dois mil asso-

ciados. E' oportuno dizer que, na tremenda

crise de 1928 a !932, Avelino, à frente da

Associação de Agricultores de Ilhéus, desen-

volveu emocionante campanha em benefício

da lavoura de cacau, culminando na criação

do Instituto de Cacau com sede em Salvador.

Não se pode escrever a história do cacau no

Reportagem de RENATO DE ALENCAR

Brasil, sem citar essa organização fundada e,

presidida por Avelino, reconhecida de utili-

dade pública pelo Estado e pela União. Não

descansando sobre os louros, o grande luta-

dor fundou a «Cooperativa Banco Agrícola

de Ilhéus», da qual foi presidente. Outra co-

luna mestra em favor da economia de toda

aquela zona, conjurando crises de produção,

debelando desânimos financeiros, colaboran-

do com plantadores e exportadores, socor-

rendo e amparando os pequenos agricultores,

que passaram a ver em Avelino, um Mauá da

região. Casado com d. Stela Barroso Fernan-

des da Silva, constituiu família e entregou ao

Brasil três filhos homens, educando-os na mes-

ma escola de probidade e trabalho que o fêz

um dos mais respeitados homens do Estado.

Onde estão os filhos de Alevino? Nalguma

sinecura? A viver dos bens paternos? Gas-

tando nas buates? Não! Voltaram-se para a

terra fértil de Ilhéus e se dedicam à lavoura

de cacau, desse mesmo cacau de que lhes fa-

lava o pai quando ainda crianças. Por duas

vezes foi à Europa, não pelo simples prazer

de turístear, mas, especialmente, com o intui-

to de ver, de observar os problemas do co-

mércio cacaueiro lá fora, do que trazia ano-

tações de grande utilidade. Era um filantro-

po. Nunca negou apoio a obras de alcance

social e sempre estava à frente de tais em-

preendimentos. Em 22 de.novembro de 1952,

morria o incansável batalhador. Dele disse

um dos membros do Conselho Administrativo

da «Cooperativa Banco Agrícola de Ilhéus»:

I
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«Onde seu trabalho avultou e a sua persona-
lidade se projetou com os contornos gigan
tescos de predestinado líder de classe, foi,
sem dúvida, no campo da lavoura cacaueira,

cuja economia estudou e conheceu nos meno-
res detalhes, traçando, através das suas asso-

ciações de classe e das entidades econômicas

que organizou, o rumo certo para a solução

dos seus complexos problemas. Foi o verda-

deiro precursor das campanhas de organiza-

ção e união dos agricultores em torno das

suas associações de classe e entidades eco-

nômicas, notadamente de feitio cooperativis-

ta, e batalhou intensamente pela regulariza-

ção da situação jurídica e cadastramento das

propriedades rurais».

Antes de cerrar os olhos para sempre,

quando estava em S. Paulo, a negócios, pediu

que lhe fizessem a última vontade: ser sepul-

tado em Ilhéus. Contou-me tudo isto um ami-

go residente naquela cidade, e achamos que

o nome de Avelino Fernandes da Silva mere-

^cia esta reportagem, justo preito de home-

nagem a um homem reto, probo, trabalhador

e progressista a quem a Bahia muito deve.

Biografias.de lutadores pelo bem público da

estirpe de Avelino deviam ser divulgadas, pa-

rã exemplo dos moços, das gerações que sur-

gem, e que tanto precisam de estímulos na

batalha da vida. O fundador de tantas insti-

tuições de renome, que foi o benemérito lu-

sitano transformado em brasileiro'de Ilhéus

pelo acendrado amor à terra que o acolheu,

levou quase meio século a batalhar pelo pro-

gresso econômico e social do sul da Bahia,

sem desfalecimentos, sem exigir nada, sem

entibiar-se diante das dificuldades, sem des-

crer dos destinos do Bem. Foi um missionário,

um pioneiro, um bandeirante da economia

baiana. Morreu aos sessenta anos de idade,

em pleno vigor de sua tenacidade em prol do

desenvolvimento de sua terra adotiva, sonhan-

do com o triunfo cada vez mais robusto do

comércio cacaueiro, coluna vertebral do pro-

gresso da região. Seu coração formado em

Portugal, terra de heróis e de santos, trazia

na sístole e na diástole as bravuras dos desço-

bridores e a delicadeza dos lirismos românti-

cos. Ao sentir fugir-lhe a vida longe da Bahia,

murmurou num suspiro de saudade: «Quero

ter em Ilhéus a minha sepultura». Um bravo

na luta, um abnegado nas dificuldades, um

coração grato na hora final.
\

Sucedeu-lhe na direção da Cooperativa

RANÇO AGRÍCOLA DE ILHÉUS o seu ir-

mão Antônio Fernandes da Silva, que é tam-

bém o atual presidente da «Associação de
'Agricultores de Ilhéus». Antônio mantém a

mesma tradição do seu grande e saudoso

mano. E' um homem simples, de cativante ur-

banidade.,- dirigindo as instituições fundadas

por Alevino, com o mesmo equilíbrio, o mes-

mo tino impecável, tendo como companhei-

ros de trabalho, dois nomes de prol na socie-

dade local e nos meios bancários e comerciais

da cidade: Drs. João Adonias Aguiar e Aulo

Berbert de Carvalho. Cabe acrescentaria es-

tas notas que, o mais completo trabalho que
há hoje sobre o cacau e sua economia, re-

sultou de criterioso estudo elaborado pela
«Associação de Agricultores de Ilhéus», em

memorial dirigido ao então Governador Otá-

vio Mangabeira, documento este que honra a

ca pacidadede trabalho e inteligência do seu

presidente, Sr. Antônio Fernandes da Silva. •
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Vista parcial de Ilhéus.; com o ancoradouro externo e o cais de atracação com os armazéns.
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tinha cinco anos de idade quan-
do Peri veio ao mundo, num desvão de es-
cada, na Chácara da Floresta. Alfredo era
um garoto levado como poucos; Peri um

cachorro filho de Leão, velho vigia em nossa
casa; e a Chácara da Floresta há muito não
existe, derrubada que foi para o desmonte do
Castelo.

Não obstante não ser Peri de nossa proprie-
dade, pois papai presenteara com êle um dos
seus sócios, foi tal o apego com que se afeiçoou
a Alfredo que, muito em breve, viu-se o. seu
novo dono forçado a declinar do presente, pois
o cachorro não saía de nossa casa; desistên-
cia que muito agradou aos dois amigos.

E Alfredo crescia, trazendo como sombra obri-

gatória, a companhia do fiel Peri. Era impossí-
vel se ver um sem que o outro estivesse perto.

Por motivos de negócios, vimo-nos obrigados
a transferir nossa residência para a Travessa
Muratóri, perto da casa comercial adquirida

por papai.
Aí passamos a infância e nossa turbulenta

mocidade. Que digam os vizinhos, os pássaros
das árvores e as estrelas do céu como éramos
travessos.

E, em toda estrepolia, em toda incrível traves-
sura, lá estava a dupla inseparável: Peri-Alfre-

Conto de ÁLVARO ROSADAS

do. Aquele como vigia incessante e infatigávei'
deste. Fosse alguém esboçar qualquer movi-
mento que se afigurasse ameaça a Alfredo, te-
ria pela frente o rosnar, os dentes ameaçadores
do fiel amigo. Lembra-me certa vez querer um
amigo ensinar a Alfredo um passo de rasteira
considerado indefensável. Peri, a quem o jogo
da capoeira era desconhecido, avançou para o
pretenso mestre* e cravou-lhe os dentes na perna.

Alfredo cresceu, fêz-se moço, atingindo a ida-
de de prestar ajuda a papai, em seu trabalho.
Diariamente, pelo manhã, era visto servindo a
freguezia, ajuizado já, compenetrado das suas
novas funções. E para onde fosse, por mais afãs-
tada que estivesse a casa do freguês, tinha êle
por companhia o leal companheiro. Pronta a ta-
refa, cansado, retornava à casa, acompanhado
por Peri que, língua de fora, pedia também um
pouco de descanso.

Aproveitando o tempo que lhe sobrava do seu
labor diário, resolveu Alfredo estudar, à noite,
para fazer o curso de contador. Primeira rusga
entre os inseparáveis amigos. Peri não se con-
formava que seu amigo fosse, à noite, sozinho,
para a escola.

Teria êle, em sua inteligência canina, a pre-
visão que inúmeros e sem conta seriam os pe-
rigos que correria Alfredo,, à noite, sem a sud
eficaz proteção? Custou ao pobre cão confor-
mar-se com as saídas noturnas do seu camarada
de peraltices de tantos anos.

E os anos iam passando: cinco, dez, quinze...
Alfredo, em plena e radiosa mocidade; Peri, tor-
nando-se cansado, gasto, envelhecido. Vinte e
três anos tinha Alfredo, quando Peri resolveu
se aposentar voluntariamente.

No velho hábito de acordar cedo, ainda o fa-
zia, às primeiras horas da manhã; acompanhan-
do Alfredo até à padaria de papai, a uns cem
metros de distância de nossa residência. Aí se

deixava estar, atoando, entre os empregados,

que muite o estimavam. Mais tarde voltava pa-
ra casa, onde ficava a dormir, a engordar cada

vez mais. E como envelhecia o pobre cão!

Um dia, ao regressar do trabalho, procurou
Alfredo o seu amigo, como de costume. Não o

encontrando, não se incomodou, na presunção'
de se encontrar êle na padaria, como às vezes

fazia.

À tarde, como tardasse a volta do velho mas-

tim, Alfredo impacientou-se, e para a padaria
dirigiu-se à toda a pressa. Ao chegar, surpresa
desagradável o aguardava. Peri aí estivem; mas
há muito não fora visto.

Inquieto, indagou aqui, ali, à procura de in-
formes; até que uma vizinha disse tê-lo visto
próximo à Rua do Lavradio. Um velho barbeiro
vira-o tomar a direção da Rua dos Borbonos.
Finalmente, um soldado de polícia, de sentinela
em seu quartel, afirmou que vira o cachorro in-
dicado; mas que êle já ia bem cansado, em di-
reção à Chácara da Floresta.

Mais e mais, cresceram as apreensões de Al-
fredo. De maneira em que ia o cão, não podia
agüentar tão longa caminhada. E para onde
iria êle?

Quase correndo, agora em companhia de dois
rapazes, seus amigos, toma a direção da Chá-
cara da Floresta; onde chegou a tempo de pre-
senciar o mais pungente espetáculo.

Amedrontados, ao verem o pobre e velho ca-
chorro, quase se arrastando, arquejante, língua

pendente, julgaram-no os moradores presa de'*-)
terrível hidrofobia; e como são danado o rece-
beram. Paus e pedras foram arremessados sô-
bre o infeliz animal, que nada mais queria do

que um lugar para morrer.

Maltratado, sangrento, quase sem forças, ar-
rastou-se uns passos mais, e deixou-se cair no
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mesmo desvão de escada, onde tinha nascido

Foi naquele lugar que o veio encontrar o seu

velho amigo, com lágrimas nos olhos e uma in

dizível mágoa no coração. Com imensos cuide
dos, corn iníiniía cautela, trouxeram-no num

cesto, todo acolchoado de panos, para suaviza:

os solavancos da marcha.
Peri morreu ao anoitecer. Não houve, não só

em casa, mas também entre os vizinhos, quem
não sentisse a sua morte.

Alíredo abriu-lhe uma cova bem funda, no

au:ntcl de nossa casa. Olhos lavados em lágri-

mas, manejava a picareta, abrindo a sepultura

do seu velhe companheiro

Dezenove anos de amizade e carinhosa fide-
íidade iam ser entregues ao húmus fecundante
da teria boa e amiga.

Peri foi en-errado, mas custou muito, muito
tempo, a sua lembrança saudosa a ser desen-
tenada de nossos corações.

Muitos anos são passados, seguramente mais
de trinta. Inúmeras vezes, ao recordar-me da
morte de Peri, fico longo tempo a imaginar; e
vem-me a memória um poema em que canta
vim poeta polaco o amor dos pássaros e de ou
?ros CTiunais, nascidos num bosque fabuloso, •-
aue sentindo os pródrornos da aaop'a, procura-
varri e reíúaio do bosaue oara morrer

Na vida de Peri não houve a fantasia do bos-

que encantado. Não se pode compreender coma

pôde êle procurar, depois de quinze anos, sem
nunca ter voltado ao lugar onde nascera, o oa-
minhe que o levasse ao local onde devia mor-
rer. Como achou forças para tão longa cami-
nhada; êle que após cem passos, ficava arque-
ianie. imprestável?

Eu por mim não encontro explicação; e abste-
nho-me de quebrar a cabeça inútilmenie. Re
lembrando Peri, de duas coisas nunca me es-

quecerei: de sua admirável dedicação ao meu
irmão e rie sua inexplicável e extraordinária
morte
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Em "tweed" castanho claro, mesclado

de hegro, este duas peças
é uma perfeita definição da nova linha.

Notem a importância dos recortes no
blusão, em todos os modelos apresentados.
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f / ONTINUANDO a famosa série do

abecedário da elegância feminina —

iniciada pelos costureiros

franceses — Lauritzem Bem lança

pela REVISTA DA SEMANA os

seus primeiros modelos na linha UY":

ombros largos, busto folgado,

em oposição à saia,

bem justa, afinando para

os joelhos.
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AV; pá//'o interno do Palácio Itamarati existe um lago de águas man-

sas e cisnes enamorados constituindo um quadro vivo de paisagista do

século passado. 0 lago famoso parece refletir a serenidade e a maciez

de nossa tradicional diplomacia de punhos rendados e galicismos for-
mais repetidos em curvaturas solenes. Tudo no velho palácio da Rua

Larga conserva a aparência dos bons tempos, os sombrios corredores

ainda parecem guardar o eco dos cochichos, das intrigas do Império e

dos discretos comentários à margem dos respeitáveis adultérios de en-

tão... Poucas tradições foram destruídas pelo tempo, muitos precon-
ceitos, como o de cor chegaram inflexíveis aos nossos dias. E num lugar

em que preto só mesmo telefone (exceção aberta á origem canadense)

os cisnes de tão decantado lago teriam de ser imaculadamente brancos,

puros sangue azul de milenares estirpes européias. . . Mas de repente,

um Chanceler pouco (dento ao sagrado preconceito do lago permitiu
(oh, maldito sacrilégio!) que cisnes pretos, mais negros do que o
"Black-Out", deslizassem naquelas águas mansas, numa promiscuidade
revoltante com os cisnes brancos, numa terrível ameaça de cisnezinhos

mulatos. . . (Fotos Vinícius Lima).
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Por MÁRIO SALGUEIRO (CAPÍTULO XIX)
(Exclusividade no Brasil para a REVISTA DA SEMANA. Reprodução interdita no todo. ou em parte)

Desenho de RAMÓN

'diante 
do espanto comovido de todos,

uma densas criaturas, desembaraça-
da, gesto por largo, língua solta, bar-
rega no seu sotaque poveiro, como
se, em frente do mar, da praia bra-
dasse aos homens dos barcos:

Me senhores; cá a gente é resoluta: quando
diz «arriba», é para «arriba». Oh minha mãe!
Não vinhemos às carreiras não; e onde anoite-
cia, quedávamos e pedíamos dormida. Chega-
vamos cortadinhas, mas lavávamos os pés com
água e sal e esfregávamos as pernas com ce-
bola crua. Dormíamos de um sono, em palhei-
ros (que rico!) ou nos pinhais, pedras contra o
corpo.

Não tinham medo?
Qual, se vinhemos entreguesv a Nossa Se-

nhora! Quando rompia a luz., rompíamos. Alá,
que se faz tarde! Aos tombos pelas estradas
chegamos queimadinhas de sol, cortadinhas dos
pés, sujas da lama, mas cá estemos diante da
Nossa Mãe do Céu, co'as nossas promessas.

Derreadas?
Eu cá falo liso: é como se nada fora! Não

me sinto migalha estribada, braveja a capataza.
E afogueada pela sua fala de Fé, afastava nos

ombros o chalé de carapinha e desafogava no
pescoço o nó do seu lenço cachené.

DÁDIVAS E ESMOLAS

Um dos espetáculos mais comoventes nos dias
13 de. cada mês em Fátima, na Cova da Iria, é
ver o povo humilde, muitas vezes desfazer-se
das poucas jóias que possuem; um ou outro cor-
dão ou argola de ouro e ir colocá-los na gran-
de caixa de esmolas que fica localizada aos pés
da imagem da Virgem. Não vêm nisto nenhum
sacrifício e praticam este ato com o coração a
transbordar de alegria, pelas graças recebidas.

Também os remediados e ricos, em paga a
favores recebidos, fazem generosas ofertas, para
melhoria da capelinha, dos hospitais e colégios
de Fátima.

Em tais ocasiões, quando, mensalmente se fes-
teja em Fátima a primeira Aparição da Virgem,
alguém ali está presente em pensamento e
acompanha tudo o que se passa. Esse alguém
é Lúcia. Através das suas qualidades de viden-
te, ela pressente tudo o que lá se passa. Reju-
bila-se com aqueles que alcançaram graças de-
sejadas e ora fervorosamente pelos que têm ai-
guma aspiração, qualquer que seja ela.

PROCISSÃO DA VIRGEM
*

Organiza-se finalmente a procissão. A ima-
gem da Virgem é retirada do seu pedestal e co-
locada em um andor de ouro, onde será trazida
até junto acs doentes que dela não se puderam
aproximar.

Ouvem-se os coros:
Ave, Ave, Ave, Maria!

Na frente vão os estandartes das confrarias
religiosas e logo todos os padres, cônegos e se-
minaristas. Logo após vem a Virgem no seu an-
dor. Todos querem aproximar-se dela e acenam-
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lhe com lenços brancos, atirando-lhe pétalas de
flores. Todos continuam orando, cada vez mais
fervorosamente.

A MISSA DOS DOENTES

A imagem é reconduzida à Basílica, onde per
manecerá durante a Missa dos doentes. Logo
seguir-se-ão as Ladainhas.

Os doentes, por todos os meios, são transpor-
tados do Hospital onde passaram a noite, para
a frente da Basílica, onde assistirão à Missa.
Aqui transcrevemos uma descrição deste qua-
dro comovente:

«Em muitas fileiras paralelas à linha do altar,
uns sentados em bancos, ou em cadeiras, outros
estendidos em maças ou em estreitos colchões
por terra, todos, sob alpendres de oleados ama-
relos que lhes tiram o sol ou os abrigam da
chuva, cercados pela família e por servitas ca-
ridosas, que os amparam com sorrisos e com
esperanças, que os confortam com preces; to-
dos assistem a esta missa rezada por um bispo
acompanhado por seminaristas que entoam, con-
tos litúrgicos. Amparam-nos também a como-
ção da multidão que, desprendida dos seus
egoísmos, nesse momento vira suas almas para
o sofrimento alheio e por todos pede e, roga.
Ah! mas amparam-nos, sobretudo, a Virgem
Santíssima, que, mãos em prece, preside a este
Congresso de Dores e Súplicas. Sua boca sorri,
mas seu coração está triste: Ela ouve as lás-
timas dos corações doridos. Seus olhos são do-
cura, mas no fundo pena: Ela vê a angústia
estrangulada das almas que se lhe dirigem.

E' a hora dos joelhos em terra, das mãos er-
guidas, dos olhares suplicantes à Mãe de Deus
e dos Homens, para que seu divino Filho os
veja, os ouça, os atenda, lhes acuda. E' a horc
dos sorrisos prostrados que imploram sorrisos
compassivos. E' a hora das captações aliciantes
do favor celeste. E* a hora das lágrimas, dos
suspiros, dos soluços. E' a hora dos últimos ape-
los, dos derradeiros recursos: é a hora dos Mi-
lagres!»

Terminada a Missa, o Bispo, do alto da es-
cadaria da Basílica, dá uma bênção a todos os
doentes presentes, extensiva aos que sofrem em
qualquer parte do globo.

VISITA AO HOSPITAL

Logo após, o bispo, trazendo nas mãos a eus-
tódia com a Santíssima Hóstia, desce a escada
em direção aos doentes e depois terá lugar a
visita àqueles que não puderam sequer deixar
a cama do hospital, devido à gravidade do seu
estado.

E' Jesus quem ali está pronto paTa consolar
os doentes da alma e do corpo. Todos desejam
a Sua aproximação para expor-Lhe os seus ma-
les. Aqueles pobres enfermos, alguns padecen-
do dos mais terríveis males, vêm ressurgir nas
suas almas a esperança há muito perdida e ou-
vem dentro de si as santas palavras: «Bem aven-
turados os que sofrem, porque eles serão con-
solados!».

Enquanto Jesus é levado em procissão, os alto
falantes apregoam:

Senhor, nós vos adoramos!
Senhor, nós vos amamos!

Senhor, nós temos confiança em vós!
Estas palavras de fé, são repetidas com gran-

de fervor por todos os gue se acham espalha-
dos na Cova da Iria.

E, já o Salvador é conduzido para o Hospital
e ainda se ouvem as últimas súplicas:Senhor, cremos em vós, mas aumentai onossa Fé!

^ós sois a Ressurreição e a Vida!
Assim Antero de Figueiredo no seu livro «Fá-

tima», descreve a santa peregrinação aos en-lermos:
«E por entre fileiras de doentes tristíssimos oSenhor, cheio de compaixão, lá segue: dos bra-

ços da Cruz que a sua mão divina traça no Es-
paço descem curas, alívios, confortos" e aindaaquela resignação celeste para a hora da mortenos que térn seus dias contados.

Acabou a visita. Jesus vai subir aquelas es-cadas que desceu há pouco. Regressa triste?Regressa alegre? Regressa dorido das misérias
que presenciou; mas regressa contente pela Fé
que viu, sobretudo nos pecadores arrependidosbe a alguns deixa curas e a outros melhoras atodos deixa consolos e confiança — reflexo doseu divino sorriso, de que tanto necessita a po-bre humanidade nas várias enfermarias destemiserável mundo!»

OS ÚLTIMOS ADEUSES

üma das últimas cerimonias realizadas nodia 13 de cada mes na Cova da Iria, consistenos adeuses com lenços brancos, que lançamos peregrinos ali reunidos, à Virgem que é re-conduzida no seu andor, para a capelinha dasAparições. Durante a visita do Sacrário ao hos-pitai e enquanto foi celebrada a Missa ¦ dosdoentes, Nossa Senhora permaneceu no seu pe-destal, entre a multidão que à sua volta secomprimia, lançando o seu olhar benevolentee de consolo a todos os que reconiam à suaproteção.
Agora em procissão triunfal, recolhe-se à ca-pela, onde permanecerá até ao próximo dia 13lodosos fieis que se encontram espalhados

pela Cova e o sao aos milhares, procuram acer-car-se da Virgem, para dar-lhe o último edeu*Enquanto a Mãe de Deus desfila por entre amultidão, todos lonçam-lhe seus últimos rogose preces e agitam lenços brancos, qua Antero
figueiredo 

diz serem «o símbolo da brancurado seu puro sentimento cristão, lenços que lhelevam, no aceno colorido e religioso, todos cssuspiros amorosos, todos os adeuses das suasalmas cativas de semelhante Formosura e Gra-

Prolonga-se o mar de lenços brancos, por todasas direções. Ja na estrada e mesmo sobre osautomóveis e carroças gue conduziam cs fiéisate Fátima, dos mais longínquos ifigares, tem-bem podem ser notados. Por mais alheio qu-tenha permanecido um espectador de todas asoutras cerimonias realizadas ali naquele dia i3perverto terá de comover-se ante tal espetáculo

Por todos os lados ouvem-se também os hinosa virgem:
— Ave, Ave, Ave, Maria!

(Continua no próximo número)
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Na Cova da íria continuam sendo majestosas as cerimônias nos

dias 13 de cada mês, destacando-se a imensa romaria de peregri-

nos, a procissão de velas e as «horas santas», ficando o Santíssimo

Sacramento em exposição durante toda a noite num altar improvi-

sado frente à capelinha. Simultaneamente, no Convento das Do-

rotéias, na Espanha, Lúcia se mantém, durante horas, à noite, em

oração, pedindo pelos peregrinos que se encontram em Fátima e

pelos cristãos de todo o mundo.
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ô Veja que bonita decoração pode ser obtida com uma

yy simples prateleira estreita que corta a paredetde fora a

fora. Aqui. o decorador (Needletufs) arrumou sobre a

mesma uma interessante coleção de vidros de estranhos

^^^pormat

ladeaj

tudo isso

decorativo.

Você é uma moca tímida?

os, além de um quadro abstrato e folhagens. Sob
<f/// ¦;, ///////f/Ss// // ''/.'yy ¦////.'/ .-. ¦ ¦.¦•-¦¦ '¦ ¦¦¦ ¦-'"¦¦"' '/,-¦ v. -/¦"'¦¦'¦-¦¦¦- -,-¦ '.¦'¦¦¦¦.'''¦'...¦'¦.. ¦"- /»!^/í'/,v'v'^

*'--'..---_'- „ :_i :i J- j„m_0umas.e?5á, uma inesinha para jogo de xadrez ou

ia por cadeiras com assento em couro trançado;'i/W/-'/'

em cima de um tapete listrado de bonito efeito

ic Com muita probabilidade poderá
estar nessa categoria, pois, mais da
metade das jovens o são.

Xáo pense que a timidez e sempre
de nascença e que "não tem reme-
dio"... Geralmente è fruto de uma se-
rie de desilusões infantis: insucessos e
fracassos deixaram essa marca no seu
rurutci.

Pode ser também que você seja ti-
mida somente em determinadas situa-
ções e circunstâncias (diante de um
rapaz que lhe interessa; e;u festas; na
pratica de esportes) essa timidez é
ainda mais fácil de ser vencida do
que a total. Hasta enfrentar com cora-
gem aquilo alie a desorienta.

Os primeiros contatos com a vida
não sendo bem sucedidos, a criança

tende a se. fechar em si mesma, e, . .
é assim que nascem vs grandes tími-
dos. Geralmente isso é devido a um
defeito de educação! Se você foi uma
menina muito mimada, criada "em sé-
d<is" como se diz — é hoje tímida,
porque não estava preparada para en-
frentar as realidades da vida. Tam-
bém o contrário acontece. Se teve uma
infância rigorosa; se foi criada em
meio a castigos violentos, essa precoce
experiência, superior às suas forças
de criança, a deixou convencida de
que suas forças são sempre inferiores
às exigências da realidade.

A timitiez é, pois, fruto de nossos
fracassos, como a confiança em nós
mesmas é fruto de nossos sucessos na
vida. . .

< t

U:

4,

REVISTA DA SEMANA — 32



......
¦¦iniii I....I.J ,»». i itrmr*M"">,m«.mm i—-»—-»»***fH

U:-

4,

Mas... dissemos que a timidez podeser vencida, c isso é que interessa. A
maneira de fazê-lo, é "obtendo" su-
cesso, consolidando cada conquista-
zinha.

Eis um programa que você deve pôr
em prática "imediatamente". E' im-
portante fazer um exercido depois do
outro, em ordem, e sô passar ao se-
guinte quando o anterior estiver "ven-
cido".

i — Todos os dias, ao menos uma
vez, pergunte alguma coisa a. quem
por dever de oficio é obrigado a res-
ponder-lhe. Por exemplo: entre numa
casa comercial e indague preços, agra-
deça e saia sem se deixar convencer a
comprar; ou então, vá pedir alguma in-
formação nos correios, n alguma íepar-
tição pública, ou, numa agência de tu-
rismo. Aos poucos verificará que to-
dos lhe dão atenção.

— Ainda que isso não seja consi-
derado muito elegante, use o mais pos-
sivel o pronome "en" e "meu". Você
mm.

se acostumará a òp. considerar como
"também uma personalidade" no meio
dos outros.

— Quando se dirigir a suas ami~
gas, seus colenax de escola ou trato a-
lho, ou seu namorado, tlhe-os no ros-
to. Verá que as pessoas encaradas

frente a frente não impressionam um-
to como vistas de "esguelha". A prin-
cipio parecerá difícil, mas, com força
de vontade, passará a ser natural.

4 — Procure ocasiões de eobressair
naquilo que realmente sabe fazer —
trabalho, esporte, habilidade. O suces-
so pouco a pouco lhe trará fé em si
mesma. Alguns exemplos? Se nada
bem, tome-se sócia de um clube com
piscina c demonstre suas habilidades;
se seu forte è o tricô, faça casaquinhos
de bebê para suas amigas e parentas

que estão esperando a cegonha, digo
que você mesma fêz' e ouça com satis-
facão os elogios.. . Há tanta coisa que
você certamente sabe fazer bem!

5 — Porém, também com a derrota
è preciso se acostumar. Participe de
esportes e jogos que conhece pouco,
mas onde a derrota não traga maiores
conseqüências. Irá se habituando às
alternativas de sucesso e fracasso, o
que é a própria realidade da vida.

(i — Discorde de seu namorado, de
sua amiga, e até de seu professor...

HO TINHAS ÚTEIS
$ PARA POLIR OBJETOS DE COBRE -
Depois de bem limpos, esfregam-se enèr-
gicamente com uma pasta feita com
caolim e parafina, em partes iguais. Pre-
para-se a pasta a quente, em banho-
maria. Esfrega-se com um pano macio.

$ AS MOLDURAS DOS QUADROS po-
derão ser imunizadas contra as traças de
madeira, se, de tanto em tanto, forem
pinceladas, na sua parte posterior com
um pouco de benzina. Use esse processo
nas molduras modernas que são geral-
mente em pinho, e portanto mais sujeitas
a esses insetos destruidores.

PARA QUE OS LIVROS NAO MOFEM
— o que freqüentemente acontece quan-
do se mora a beira-mar — pulverize-os
de vez em quando com essência de te-
rebentina. Será bom, mesmo, que você
tenha à mão um pulverizador (compre
um desses plásticos que*se usam para
água de colônia ou loção) — a fim de
não esquecer de pulverizar a terebentina
ao menos uma vez por mês. Deixe o pul-
verizador num cantinho da estante. *

CONSERVA-SE A ÁGUA MINERAL da
garrafa já aberta, fechando-a outra vez
com uma rolha nova e guardando-a com
o gargalo virado para baixo.

porém de forma construtiva e amável.
Prestando atenção, pode-se sempre
descobrir algo de imperfeito naquilo
que dizem, e que é passivel de critica.
Ou, então, alguma coisa que^pode ser
dita melhor, ou resolvida com maior
perfeição. Quando conseguir intervir
nesse sentido, você estará bem adian-
tada na sua "cura da timidez".

— ... è o momento de tentar algo
mais importante: enfrentar as pessoas
que julga superiores, a voei (e diante.
das quais mais se intimida). Comece
procurando-as e pedindo conselhos ou
explicações. Depois faça perguntas sôrjh
bre os seus gostos, trabalhos, projetos.
Há de ver que todos adoram falar de
si próprios!

— E, agora, a experiência final.
Procure afirmar sua personalidade ex-
terior. Vá á festa de sua colega com
um penteado novo, na última moda;
ou, use um feitio de vestido a que não
estava habituada... ou uma côr extra-
vagante, mas que lhe assente bem.

Tente essa cura e pense sempre que
é melhor fazer e errar que ficar para-
lizada pelo medo do fracasso. Aplique
esse principio em tudo: no estudo, ira-
balho, esporte, sociedade... Lamentará
todas as oportunidades que perdeu no
tempo em que "era** tímida...

WEEk-END NA COZINHA
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• Uma receita de torta que naturalmente será

repetida por você muitas e muitas vezes, pois

todos irão exigi-la. Realmente, é deliciosa esta

TORTA DE BANANAS!

— Peneire juntas: 2 xícaras de farinha de

trigo, 3 colheres das de chá de fermento em pó.

uma pitada de sal.

— Misture aos ingredientes acima- 2 colhe-

res das de sopa de manteiga, um ovo bem ba-

tido, e leite bastante para obter uma massa

macia.

— Forre com a massa o fundo e os lados

de uma fôrma para torta, bem untada. Ponha

por cima pedaços de banana, cortados e arru-

mados com arte.

- Misture uma colher das de chá de canela

em pó, com 4 colheres das de sopa de melado

grosso. Espalhe sobre as bananas.

- Asse um forno moderado, cerca de 45 mi-

nutos. Espalhe por cima 2 colheres das de sopa

de açúcar e deixe a torta no forno mais 5 mi-

nutos.

UM POUCO DE BELEZA

A ARTE DE DORMIR
£ Um mínimo de 8 horas diárias de sono bem
dormido são necessárias para a conservação da
beleza dos olhos, da frescura da pele..., para a
manutenção da saúde física e mental. Quem não
dorme bem passa o dia com o ar cansado, com a
mente pouco calma, e envelhece depressa.

Verdade é que não é fácil dormir um sono treav
quilo com os ruídos da cidade grande, suas luzes
teimam em entrar pela veneziana cerrada, seu ar
viciado. Pouco a pouco nos habituamos a tudo
isso, porém, mesmo depois de acostumadas, o nosso
organismo se ressente, pouco a pouco, desses exci-
tantes do sistema nervoso que impedem o repouso
absoluto. Pór isso são tão aconselhados os fins de
semana e as férias passadas no campo, que, além
das distrações e repouso diurnos, possibilitam ai-
guns dica de bom sono, reparador e tranqüilo.

Esqueçamos, porém, por alguns momentos, de
todos esses inconvenientes a que temos que nos
conformar, por bem ou por mal, e vejamos quais
as regras para se dormir bem.

*f O nosso quarto deve ser silencioso e não de-
masiadamente quente. Se não tiver outro jeito de
obter silêncio use protetores para os ouvidos, ou um
chumaço de algodão. Ponha a cama em frente à

janela, feche as venezianas, porém deixe as vidra-

ças abertas para uma boa ventilação. O ar da
noite é mais puro, e desintoxica o organismo. Se

precisar de cobertor, use apenas o necessário para
um aquecimento moderado.

£ Também a luz intempestiva da madrugada pre-
judica o repouso. A não ser que você tenha ido
dormir «com as galinhas» como se diz no interior,
necessitará de um prolongamento do sono para além
do alvorecer. Ê por isso que convém deixar as ve-
nezianas fechadas. Há quem diga que certas dores
de cabeça matutinas são devidas à ação riolenta
da luz da manhã sobre os olhos.

# A maneira de se deitar tem grande importância.
Aconselha-se ficar estendida sobre o lado direito e
não encolhida. Assim o fígado não comprime os
outros órgãos, o coração fica mais aliviado; fican-
do-se estendida (e não encurvaáa) os músculos
ficam no máximo repouso. Dormir de costas, ss-

parramada, contribui para se ter pesadelos.

$ O colchão deve ser macio,- porém firme, sem
profundidades. O travesseiro baixo e não muito
mole. Não se deve usar dois travesseiros sob a

cabeça. Se você quiser mesmo dormir com dois
coloque o outro sob os pés, o que é muito saudável.

0 Não cubra o rosto com as cobertas nem com
as mãos, pois danifica o frescor da cútis. Deixe
que sua pele tespire livremente.
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CORA LOPES — Ch,efe _de dí-
vulgaçao da

Central do Brasil, acaba de regressar
de Belo Horizonte, onde foi assistir
a entrega de 600 vagões e pranchas
feitas pela MAlüRHA ò maio; íer-
rovia brasileira. A jornalista Cora
Lopes, na capital mineira, íoi ho-
menageada pela imprensa local.

Cabelo branco?
Orf-Léne
TINGE MELHOR
E NÃO MANCHA

ÓLEO DE
VIOLETAS
POR SI SÓ!!
Limpa, amacio
e renova a cútis
Marca registrada. A venda
nas Farmácias e Perfumadas

AMÉRICO — 25-2837

REVISTA" HÁ 50 ANOS

|p e íamoso no ^JÊi
lá mundo inteiro ^$j§^
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o relógio de
confiança.

17 RUBIS
e fundo de aço

inoxidável.
¦T
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Domingo, 4 de Junho de 1905.

O AMOR
O amor como moléstia mental, foi o thema

de uma conferência feita em Londres, tendo

produzido grande sensação. A grande paixão,
assim se exprime o orador, é uma preferencia
injustificável, dada pelo paciente a uma pessoa
determinada, apesar da existência de muitas
outras pessoas semelhantes.

Os syntomas são: tendência pronunciada para
a distração, perturbação da circulação, respi-
ração oppressa acompanhada de suspiros, perda
de appetite e insomnias. Alguns dos casos mais

graves manifestam-se por ensaios poéticos.
E' uma doença contagiosa, pois já*foi verifi-

cado que o simples contado da mão, basta

para transmitil-a. Os desinfectantes compro-
oaram-se perfeitamente inúteis. Entre os phe-
nomenos mais singulares, traduz-se pela divi-
são que os pacientes fazem do mundo em duas

partes:

P — o logar onde elle ou ella está.

2? — o logar onde elle não está.

Em amor e em reumathismo ninguém acre-
dita antes de ter tido experiência pessoal. A

forma aguda da doença dura geralmente seis
semanas. Quanto ao tratamento, vários paliati-
vos são indicados. O primeiro é a mudança de

clima, o segundo consiste no paciente enamo-
rar-se de duas pessoas simultaneamente, pois
nesse caso se aborrecerá de uma e perderá pro-
vavelmente a outra.

Há, porem, um remédio soberano contra o
amor que ninguém até hoje, no dizer do orador,
usou improfiquamente. E'... a ausência. Esta
última afirmação produziu numerosas contes-
tações nas folhas londrinas, nas quaes o thema
chegou a ser discutido com muita aspereza.

SUPLEMENTO SPORTIVO

• JOCKEY CLUB

Chegaram de Buenos Aires, se-
guindo para as cocheiras do stud
Bohemio, os animais General La-
valle, Blue-Eye e Brasileira, que
o stud Júpiter enviou para dispu-
tarem corridas em nosso turf. Vie-
ram acompanhados pelo jockey
Romay.

XXX

Da Republica Argentina regres-
sou há dias o sr. Josué G. Perei-
ra, que ali comprou um parelhei-
ro brevemente esperado nesta
Capital.

XXX

Acha-se entre nós o jockey Wal-
mey Fletcher, norte-americano
procedente de Buenos Aires, que

estreará hoje no Jockey Club di-
rigindo os pensionistas do Stud
Bohemio.

XXX
Passou a novo proprietário a

égua Lulu, que se acha presen-
temente entregue ao treinador
Andrade.

XXX

O cavallo Descrente é provável
que seja montado no páreo Prado
Fluminense pelo jockey A. Za-
lar.

XXX

O jockey Aurélio Olmos dirigi-
rá os animaes Joubert e Marion
sempre que não estiverem inseri-
tos no mesmo páreo os pensio-
nistas do stud em que está em-
pregado.

n?v
«. i %. M.. M

1
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Na semana passada, a empre-
za Heller recomeçou os seus es-
pectaculos, no Theatro Lucinda.
fazendo subir á scena o hilarian-
te vaudeville «Mulheres no Se-
guro». A peça é interessantíssima,
repleta de trues e qui-pro-quos.
que lhe dão uma certa vivacida-
de, sem todavia constituir novi-
dade no gênero. As scenas se de-
senrolam facilmente e prendem
os assistentes às peripécias do
enredo. O elenco da companhia
estudou acuradamente os seus
papeis, interpretando-os a con-
tento geral.

XXX
A «Musa dos Estudantes» con-

tinua no mais franco suecesso no
Theatro Apollo.

XXX
O Theatro Recreio tem ainda

em scena o divertido vaudeville
«Temperança, Regabofe & Com-
panhia».

THEATRO
• O Casino e a Maison continuam
a dar bons é variados especta-
culos.
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Linda como um cartão pos-
tal... Mas sem nenhuma fran-
quia. . .

ZE' POVO:
E é isto a verdade...

eleitoral?...
Sim, senhor. Pois pare-

ce mentira!. . .

O actor Leonardo, recentemen-
te chegado da Europa, recome-
cará suas actividades apresen-
tando «A Capital Federal», peça
escolhida para sua festa artística.

MARCIONILIO

ENTRE AMIGOS
Minha mulher é tricolor.
Tricolor?!

Sim. Quando a pedi em
casamento fêz-se vermelha;
quando nos casamos, na ceri-
mônia religiosa, fêz-se bran-
ca; e agora, quando levo à ca-
sa algum amigo para jantar,
faz-se azul.

p-
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PÓSTUMA
A //, querido Sidney, bravo piloto da
FfA.B., nossa eterna e profunda saudade.
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\ 30RA, que alçaste o mais alto e derradei-
il ro dos vôos e que só no resta o consolo da

[l tua doce memória, elevamos, contritos, aos

fl paramos, celestes, nossos pensamentos,
para implorarmos à tua alma serena e pura, tao

cedo desprendida desta terra, que nao nos

abandone jamais.

Sabemos que, bom como foste, deves estar

bem junto de Deus e perto d'Aquela que 'foi

em vida a tua padroeira e a tua Madrinha, a

piedosa e angélica Santa Terezinha!

Só fizeste o bem em tua curta vida. Tua ai-

ma alvissareira e nobre esparziu-se em torne

de ti, sobejamente, envolvendo em fecihdade

e amor todos que te rodearam!

E numa precocidade quase divina, que sem-

pre'nos assombrou, palmilhaste a vida, desde

a mais tenra idade, compreendendo os so ri-

mentos morais, que nunca julgaste, nem recla-

maste, encontrando sempre para as injustiça,
'humanas, 

uma desculpa e um perdão.

Por que te foste tão cedo, privando-nos de

teu exemplo?

A carreira de aviador deu-te o ensejo de evi-

tares umà profissão tão linda, quão perigosa.tares uniu Fqrola 
QP Aeronáutica com c

Sg 
"ae 

uma ordem injusta e súbita, a.c

entóÒ! completamente estranha àquela Escola

Iniciaste na Lous.ana State "**«$*¦ no.

Es-ados Unidos, o curso de ^genhana civn

onde completasíe o primeiro ano básico

Lá, vencendo o preconceito contra o espírito
latino, conquistaste rapidamente a confiança e

á simpatia dos colegas norte-americanos.
A rapazes e moças estadunidenses acedeste

ao pedido de ensinares matemática, auxihan-
do-os nos estudos, impondo-te desde logo pelos
sólidos conhecimentos que formavam a base de
teu preparo, adquirido nos estabelecimentos mi-
litares de ensino do Brasil.

Em cartas à tua família comentavas esse pra-
áer patriótico que te impunha venceres as sé-

rias dificuldades do insuficiente domínio da lín-

gua inglesa. ¦'¦'....
Quando a Aeronáutica, reparando a injustiça,

te chamou novamente, pedimos-te que agrade-
cesses, mas não voltasses.

Estavas mais resguardado e feliz.
Porém, teu espírito audacioso de jovem, que

sabia querer e confiar, fêz com que tomasses à
arrojada profissão. .

Era o impulso do teu primeiro sonho de m-
itância, quando, com habilidade prodigiosa, co:

meçaste a construir os teus perfeitos aeromo-
delos que Conquistaram por duas vezes prêmios
em Manguinhos, 'em concursos de aeromode-
lismo.

Nem a amizade das jovens americanas, cuja
sensata desenvoltura admiraste, conseguiu pren-
der-te àquele grande país, ao qual te adaptas-
te depressa, mas não o suficiente para sobre-

pujar teu afeto pela boa temi natal e pelas
meigas companheirinhas de infância

Nunca supomos que fosses tão brutalmente!
Julgávamos que estivesses protegido pela tua

competência, tua inteligência e tua genial com-

preensão pelas máquinas.
Por elas, não só possuí as o senso da respon-

sabilidade de seu valor, mas, sobretudo, tu de-
votavas às máquinas, desde infância, uma gran-
de admiração e um grande amor!

Nunca pensamos que te atraiçoassem!
Mas, teu momento derradeiro chegou, muito

cedo talvez, porque fosses perfeito é não mais

precisasse sofrer neste mundo.
Quem sabe se o horizonte da estrada de tua

vida se tornava turvo demais para um ente tão
meigo e tão bom? -m

Não tinhas vaidade e não tinhas ambição.

Trataste com atenção e carinho todos que se
acercaram de ti, quer fosse um humilde men-
digo descalço ou um superior, de prestígio e
de mérito.

o

Trouxeste inato o ideal do trabalho, sem a
distinção de sua espécie, sem o senso da rè-
compensa, com o fito elevado e único, do pra-
zer da realização.

Tua Pátria e tua Família lastimam tua perda.
Que Deus te guarde em sua onipotente Glória!
Saudades para sempre...

Tua Mae.

Selene Espínola Correia Reginato
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1955.
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MAS NUNCA PENSOU EM SUICÍDIO • ELSIE LESSA DETESTA
INSÔNIA E ADORA A VIDA • PAULISTA COM SANGUE DE BRAZ
CUBAS. ACHA QUE «BIKINI» É PARA QUEM PODE... • PARA
ELSIE O MAIS IMPORTANTE DO HOMEM É SER HOMEM MESMO

Texto de MAfiLY LAVORATO Fotos de ALBERTO FERREIRA
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Ping — Onde nasceu?
Pong — Em São Paulo, ná capital, à rua Maria

Antônia, onde hoje funciona um liceu,
o que muito me sensibiliza.

Ping — Paulista de quatrocentos anos?
Pong — Segundo Batista Pereira, que me fome-

ceu uma linda e complicada árvore ge-
nealógica, cheia de. folhas verdes, vou
até Braz Cubas.

Ping — Saudades da infância?
Ping — Poucas. Eu tinha fundados motivos para

querer logo ser gente grande. Não me
arrependo.

Ping — Sua maior emoção como criança?
Pong — Se tenho que pensar tanto para me

lembrar, é que eu não tive, ou não
quero contar.

Ping — E a maior tristeza?
Pong — Não ser dona da Casa Lemcke, que era

a casa de brinquedos maior que eu
conhecia.

Ping — Quando se revelou a sua vocação para
escrever?

Pong — Se o que eu faço se chama vocação
de escrever, o primeiro sintoma foi uma
noticia do meu próprio falecimento, es-
crita num caderno de caligrafia. Tro-
quei o meu nome para Isaura, conser-
vei o sobrenome e escrevi uma noticia
sentidissima.

Ping — Foi quando menina o orgulho da fa-
mília?

Pong — Vou perguntar.
Ping — Sua frase de amor preferida?
Pong — «Eu gosto de você».
Ping — Algum «hobby»?
Pong — Nadar é «hobby»? Se é, é esse.
Ping — O que você mais detesta?

Pong — Insônia.
Ping — Que sensação lhe dá um dia de chuva

e de vento forte?
Pong — Uma ótima sensação.
Ping — O amor é base na vida de uma mulher

que procura a felicidade?
Pong — Pode ser.
Ping — Você se.acha feliz?
Pong — Toco madeira e respondo: acho.
Ping — Qual é a melhor coisa do mundo?
Pong — Viver.
Ping — Religiosa?
Pong — Não estou matriculada em nenhuma re-

ligião, mas sou religiosa.
Ping — Vaidosa?
Pong — Acham que sim.
Ping — Quantas horas você trabalha por dia?
Pong — O menos que me é permitido.
Ping — Gosta do seu sucesso como jornalista?
Pong — Quando acho que é sucesso, gosto

muito.
Ping — Pretende publicar um livro?
Pong — Pretender, pretendo.
Ping — Seus escritores preferidos?
Pong — Gosto de tantos, que se citasse alguns

e não citasse todos, ficaria achando
que fiz injustiça.

Ping — O que é mais importante num homem?
Pong — Ser homem.
Ping — Sua opinião sobre o «bikini»?
Pong — É para quem pode.
Ping — O tempo apaga mesmo tudo?
Pong — Apaga.
Ping — Todas as mágoas e até um amor ver-

dadeiro?
Pong — Todas e até.
Ping — O que é mais importante na vida de

uma mulher: qmor, filhos, trabalho ou
casamento?

Pong —

Ping
Pong
Ping

Pong
Ping
Pong
Ping
Pong
Ping
Pong
Ping
Pong

Ping

Pong
Ping
Pong
Ping
Pong

Ping
Pong
Ping
Pong
Ping
Pong
Ping

Pong

Vamos dividir isso de outro jeito? Amor,
filhos e casamento. O trabalho fica em
segundo lugar.
Acredita em inferno?
Prefiro não acreditar.
A pior coisa do mundo para uma
mulher?
Não ser mulher.
Autoritária?
Há várias correntes de opinião.
Você influi nas decisões de seu filho?
Quisera eu...
Êle é seu fã?
Faço o possível. '
Qual o maior susto que êle lhe deu?
Os sustos que êle me dá são sempre
os maiores.
Você gosta de sonhar acordada ou
nunca usou isso?
Não faço outra coisa.
Supersticiosa?
fssima.
Medo de que? •
É mais fácil dizer do que não tenho
medo: da morte, das tempestades, de
andar de automóvel na disparada. Os
outros medos que se usam neste mun-
do, eu tenho todos.
O homem será superior à mulher?
Espero que sim.
Avião dá medo?
Em mim, dá.
Que acha da vida?
Uma boa invenção.
Falar mal dos outros é defeito exclusi-
vãmente feminino?
Não.
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Sua írase de amor preferida: «Eu gosto de você». De fato, Elsie, é muito bom ouvir e dizer, sinceramente: «Eu gosto de você
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® Elsie Lessa é, atualmente, cronista das mais
lidas do Rio de Janeiro. Diariamente podemos
encontrar em suas crônicas os casos mais pito-
rescos que se possam imaginar. Casos encon-
trados por ela não sei onde, ouvidos num lota-
ção, debaixo de uma barraca de praia, sonhados
numa tarde qualquer. E com ela temos viajado
um pouco. Já vimos até um pouco da Noruega.
Várias vezes estivemos em dias de chuva lá por
Nova Iorque. Juramos ter diante de nós a casa
côr de rosa perdida no meio da estrada, aquela
escolhida entre todas que lhe passaram diante
dos olhos por essas estradas afora. A casa que
para êle é rosa, para mim. branca, para outro
de qualquer côr, mas sempre a mesma, a casa
que a gente queria ter um dia. Elsie Lessa, com
um talento todo especial, em geral alegre, so-
nhadora. com ligeiras nuances de desilusão, mãe
de um rapaz que é sua vida.
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Políticos, jornalistas, funcionários do Lóide Aéreo e inúmeras outras pessoas, alguns momentos antes da partida para Macapá.

DEZ HORAS DE VÔO LIGAM

I

É, realmente, alvissareira a notícia que ora transmitimos aos brasileiros,
sÔbre a inauguração da importante rota aérea, que vem encurtar dis-
tância entre Amapá e a Capital da República, A criação de mais um
caminho no espaço, portanto, aproxima do Rio de Janeiro aquele Ter-
ritório, cuja importância comercial é reconhecida nos meios econômicos
do país. E o Lóide Aéreo uíana-se da realização de tal empresa porque,
em tempo relativamente pequeno tem demonstrado a eficiência e arrojo
dos seus dirigentes.

No aeroporto da cidade de Macapá foi a comitiva recebida pelo Gover-
rltrdor Janary Nunes e pelo sr. João Moura Neves, da Imprensa Oficial
do Território, sendo em scauida transportada em automóveis para a
novel Agência do Lóide Aéreo, a qual foi, assim, solemente inaugu-
rada. No ato da inauguração o governador Janary Nunes proferiu subs-
tancioso discurso, pondo em relevo os serviços que vem o Lóide Aéreo

prestando ao Brasil.

Desse primeiro contacto dos visitantes cariocas com aquela importante
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Na foto vemos um grupo de funcionários do Lóide Aéreo Nacional, os
quais participaram da viagem inaugural Rio de Janeiro-Macapá.
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Em trânsito para o Distrito Federal o Governador do Amapá, conversando com o deputado Nelson Omegara de Campinas, S.P.

região do extremo norte do país, constatou-se o seu grau de desenvolvi-
mento e capacidade produtiva. Além do mais a obra que realiza atual-*
mente o governador lanary Nunes, pelo seu caráter de modéstia e efi-
cácia, diverge do sistema laudatório das pomposas administrações das
grandes metrópoles brasileiras. A luta pela exploração do manganês foi
vencida e agora á produção do minério extraído da Serra do Navio está
calculada numa média anual de 500.000 toneladas. O Instituto Agronômico
mantido pelo Governo possui grande plantação de seringueiras desti-
nadas ao fornecimento gratuito de mudas selecionadas aos seringalistas,
inclusive um plantei de excelentes reprodutores bovinos, a fim de pro-
porcionar aos criadores da região a melhoria de qualidades dos seus

rebanhos. Quando já se encontra vencida a luta pelo manganês o sr
Janary Nunes enceta uma nova e grande batalha: a da energia elétrica..
Com este propósito será posta em termos de execução de.obras, dentro
de breves dias, a construção da Usina de Paredão. As obras da citada
usina deverão ficar concluídas dentro de cinco anos e sua capacidade
será de 100.000 Kws., estando a mesma orçada em 600 milhões de cru-
zeiros. Que vença o Governo do Amapá mais essa etapa difícil, pois
tantos benefícios trará para aquele próspero Território, são os nossos votos.

Nesta reportagem publicamos aspectos interessantes da viagem inau-
gural do Lóide Aéreo para aquele Território.

AMAPÁ A0 RI0DE JANEIRO
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No interior de um avião do Lóide, o Comte. Ildeu, o dr. Murilo G. Barbosa,
presidente (à direita), e um deputado do Rio Grande do Sul.

Dr. Janary Nunes, o primeiro a comprar passagem de Macapá para o
Rio, palestra com o Comte. Ildeu. Chefe de Operações do Lóide.
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Çntre as riquíssimas fontes
hidrominerais de que é fértil o
Brasil, as ÁGUAS DA PRATA
são de resultados surpreendentes
nas moléstias do estômago, dos
intestinos, bexiga, rins, fígado e
aparelho biliar e de poderoso
auxílio no tratamento da gota.

? Estância de maravilhosa be-
leza agreste e pitoresca, situada
a 818 metros acima do nível do
mar, de clima ameno em todas
as estações do ano, ÁGUAS DO
PRATA oferece aos seus aqüistas
recantos e passeios encantado-

. # res< tais como os de "Piscina do*¦%&• 
Boi", 

"Cascatinha dos Amores","Fonte Antiga", "Fazenda das
Carpas", "Fazenda Retiro", "Fonte do Paiol", "Fonte Vilela", "Pedra Balão"
e muitas outras de riqueza paisagística sem igual. À natureza juntou a
mão do homem outros atrativos e comodidades, capazes de satisfazer o
mais exigente aqüista. Fonte Vilela — poderosa água "radioativa com 89
matchs de radioatividade, para a cura das moléstias dos rins*.

Gose suas férias economizando e desfrutando o conforto e fino
trato do GRANDE HOTEL PRATA em ÁGUAS DA PRATA.

Desconto de 20% nas diárias a partir de l9 de maio até 3U'de"
junho, iVinte por cento).

Reservas c/s Sxprinter ou diretamente com o hotel — telefones;
20-29-4 — Águas da Prata — Estado de São Paulo.

•
Água Prata a melhor água para o tratamento do fígado, intestino,

estômago, diabete — cura a azia.
Água do Villela — a água mais radioativa do Brasil.
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Meios de transporte
Brasileiro -

- Cia. vMogiana, Viação Cometa — Expresso
Limousines — Panair e Nacional.
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ÁGUAS DA PRATA
¦ 

(ESTADO DE SÃO PAULO)
"A VICHY BRASILEIRA"

SlÜS

AVIÕES

Rio de Janeiro para Poços de Caldas via São Paulo
Rio de Janeiro para Poço? de Caldas via B. Horizonte

(do aeroporto a Águas da Prata cm 30 minutos do automóvel)
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LITERÁRIA
PETRARCA MARANHÃO

CRÔNICA

CELSO KELLY

AGREMIAÇÕES LITERÁRIAS
H Abordamos aqui, na crônica passada, a maneira pela qual escolhe a Aca-
demia Brasileira de Letras, os seus membros, sempre que ocorrem vagas em
seu seio. Hoje devemos dizer, que embora seja a Academia, justamente consi-
derada a mais alta dignidade a que um escritor nacional possa atingir, como
cumeada de sua carreira, há outras agremiações literárias, também dignas de
lodo o apreço e que trabalham eficienlemente pelo progresso do nosso nível
cultural.

Sem falarmos nas organizações oficiais que trabalham pela elevação do nível
cultural a que acima aludimos, temos diversos centros de cultura, como porexemplo a Federação das Academias de Letras do Brasil, cognominada o Se-
nado das Letras Brasileiras, por haver três representantes de cada Academia
Estadual, constituindo a Federação, e ainda o PEN Clube do Brasil, filiado ao
Pen Club Internacional, com sede em Londres, a Associação Brasileira de Es-
critores, que ainda há pouco tempo, fêz realizar uma notável série de confe-
rências na ABI, para só nos referirmos àquelas de âmbito nacional.O que é preciso, è apenas, que essas agremiações encontrem apoio por parle do público, porque semincentivo, não è possível a organização nenhuma, progredir amplamente. 0 que vemos, porém, infelizmente,e que os próprios confrades trabalham contra o progresso dessas entidades, ou pela indiferença, ou

pela critica demolidora, senão quando chegam ao ponto de levar sementes de discórdia e de dissolução en-ire os seus colegas, pela falta de lealdade no procedimento, pelo espírito muitas vezes turbulento e pelafalta de solidariedade de classe. Realmente, haverá classe mais desunida, mais heterogênea, mais amorfa,do que a dos intelectuais de nossa terra?
E' que falta espirito de classe, maior solidariedade humana, onde precisamente deveria haver essas qua-lidades, visto se tratar do grupo social que se dedica à cultura e à ilustração do espirito. Mas não é, la-mentàvelmente, essa mentalidade a que impera entre os intelectuais e sim a do egoísmo, mais ainda, ado egocentrismo, da vaidade descontrolada, muitas vezes levada até ao ridículo, quando não ao paro-xismo. E essa desorientação conduz fatalmente à desordem e ao descrédito da própria classe dos es-critores. Essas considerações são oportunas e objetivas, justamente porque no momento, cogita-se da criação

do Sindicato dos Escritores, idéia que certamente concorreria muito para disciplinar a grande classe,
estabelecendo em beneficio dela, um código de direitos e deveres. Assegurar-se-ia, desta forma, aos
escritores, uma melhor fase de garantias e de progresso material"e moral. E' preciso, porém, na hora em quese concretizar essa idéia, uma grande soma de altruísmo e de desprendimento, visando não, interesses pes-soais, e sim, tão somente, os interesses da numerosa classe.

Com essas diretrizes, o Sindicato viria a prestar um grande serviço aos que trabalham pelo bem da
grande cansa da cultura em nossa terra. Ao ministro da Educação e Cultura, que è um intelectual de valor,
o sr. Cândido Motta Filho, pedimos a atenção t a simpatia para essa feliz iniciativa de um grupo de
intelectuais do Rio. '

Com os nossos votos para que chegue a bom termo — e não fique apenas no plano ideológico — esse
movimento, em muito boa hora e já retar datar iamente promovido. Ter-se-á, afinal, a associação de classe,
dos escritores brasileiros?

Que o futuro responda a esta oportuna pergunta.

ENTREVISTA RELÂMPAGO
(Cem c escritor Alcântara Nogueira, autor de «Três valores do espírito», «Universo»e «Opúsculo de filosofia», professor de História e da «Fundação Getúlio Vargas»).

1? pergunta: Que acha sobre as últimas eleições da
Academia?

R. — Embora viva quase que completamente sem
preocupar-me com esse gênero de atividade, pare-
ce-me que a Academia não se preocupa em chamar
ao seu seio, literatos no verdadeiro sentido do termo.

As duas últimas eleições, porém, (Josué Montelo e
Álvaro Lins) dizem o contrário. Portanto, muito bem,
que continue assim.

2? — Qual a seu ver o maior romancista do Brasil
atual?

R. — São tão diversas as tendências dos nossos ro-
mancistas, que é difícil ou mesmo impossível fazer
qualquer termo de comparação. Assim, não posso
opinar.

3? — Qual
tempos?

o maior poeta brasileiro de- todos os

R. — Dois deles possuem a minha predileção: Gon-
çalves Dias e Augusto dos Anjos.

4? — Crê que o esporte seja uma atividade útil?

R.,, — Sem dúvida que sim. No Brasil, porém, es-
porte é quase que somente futebol) Portanto...

5? — Que diz sabre a filosofia no Brasil?

R. — Apesar de ser muito pequeno o número de
cultores da filosofia entre nós (refiro-me, certamente,
àqueles que, de fato, se preocupam com esse gênero
de conhecimento, sem fazer dele, o que é comum,
matéria para passatempo intelectual) parece que, aos
poucos, se vai melhor compreendendo que não é pos-
sível formar-se cultura sólida sem a existência de
uma pesquisa filosófica sistematizada e permanente.
Quando isso fôr entendido, então os poucos filósofos
brasileiros ^erão ambiente bem mais propício para a
aplicação de seus estudos e, certamente, outros inte-
lectuais passarão a se interessar pela filosofia.

NOTICIÁRIO
0 Serviço de Documentação do Ministério de Edu-

cação e Cultura, continua publicando os seus apre-
ciados "Cadernos de Cultura", bem como algumas
obras de grande vulto, tal a "História do Rio Gran-
de do Norte", de Luís da Câmara Cascudo, que vem
de ser lançada por esse Serviço, dirigido por Si-
meão Leal, e o álbum de "Goeldi", organizado por
Anibal Machado.

Vem de sair "Essa mulher è minha'*, de R. Ma-
galhães Júnior. A peça, que foi interpretada no pai-
co por Procópio Ferreira, foi filmada em S. Paulo,
com Walter d'Ávila, sob o titulo de "João Gangorra".

He
LIVROS RECEBIDOS: - "Quatro histórias", de

Maurício Caminha de Lacerda; "Escola do mundo",

^^ÉB^S^.Ilfc^S^^"";^'," : .,;r,:...^-t**j£& ,^<m>'"<i- •;"¦¦-¦

--^-«MUUmAmnMMNBB

de Aristides Vilas-Boas; "Nas barbas de tedesco",
de Elza Cansanção Medeiros; "Manifesto regionalis-
ta de 1926", de Gilberto Fregre.

<*

Saiu "Mapirunga", contos e crônicas de Feliz '
Lima Júnior\

«Ar
Estreou auspiciosamente no romance, Jucy Ma-

ria, tendo seu livro o seguinte titulo: "Sô Deus é
meu juiz".

O QUE ELES DIZEM

AMOR — De Graham Greene: «Que havemos de
fazer um ao outro? Pois sei que lhe farei exatamente
o que êle me fizer. Somos às vezes maravilhosamente
felizes e nunca fomos mais infelizes em nossa existên-
cia. E' como se trabalhássemos jun\os na mesma es-
tátua, talhando-a cada um no sofrimento do. outro».

SILÊNCIO — Do diário de Katherine Mansfield:
«Estive junto de ti, ao teu lado, sem dizer nada, mas
sentindo-me feliz». <

ESPIRITO — Quando lhe pedi uma definição do
espírito, êle disse: — E' o sopro de Deus... (Gorki).

f> ALMA — De Elisabeth Leseur: «A alma humana 6
tão cheia de matizes, tão delicada, que é preciso sen-
tir vibrar suas coidas profundas para fazê-las reper-
cutir diante de um outro desses divinos instrumentos.
A união completa de duas almas deve formar uma
bela melodia».

Poesia

RECIFE-RIO
• Passageiros para Rio

e escalas,
queiram tomar
os seus lugares
no avião.
Boa viagem!

Barbosa aponta
o meu lugar,
me deseja
boa viagem,
me pergunta
se quero chiclete,
se quero refresco,
se quero licor...

Prefiro vermute
com amendoim.

O bicho sobe!
Desato o cinto.

Lá em baixo:
o arco da ponte
pondo moldura
no rio barrento;
Boa Viagem,
Piedade,
Guararapes.

Barbosa, vem cá!
Me desce esta manta,
me traz mais vermute,
digo coquetel de cerejas.

Acendo um cigarro.
Apago a luz.
Arreio a cadeira.
Recife p'ra trás!

B a saudade atravessa a janela de vidro
e me põe todo roxo o coração...

GASTAO DE ALENCAR
(Do livro "Noite de espera", a sair).
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No vai-e-vem de acordes
do trombone de vara, as
melodias recebem uma
caracterização bem diie-
rente daquela das mar-
chás e dos dobrados mi-

litares
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() violão elétrico e as maracas são exemplos frisantes da série de inova-
çoes feitas para dar ao povo carioca o prazer de uma nova orquestra,

uma orquestra militar.

A turma do «trumpet» faz alarde de classe quando chega a vez do samba,
do «swing» ou do tango. São todos calouros, na realidade, mas se

apresentam como velhos intérpretes da música popular.
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A perna dobrada sobre a
cadeira, o pinho à moda
dos seresteiros e o? dedos
abertos entre as cordas
do violão, lembram o sen-
timento do brasileiro, a

«bossa».

Milícia das mais antigas
do Rio, a Polícia Militar
procura, atualmente, es-
treitar os laços de amiza-
de e respeito entre o povo

e o soldado.

Aporta 
do serviço de relações públicas da Polícia Militar, um oficial de meia estatura,

sorridente, levando aos ombros as divisas de seu posto, recebeu-nos com gentilezas e
diplomacia, particularidades desconhecidas de muitos, quando partidas de um membro do.
policiamento ostensivo da cidade. O tenente Jasson, responsável pelo citado departamento,
íêz questão de frisar em seus mínimos gestos, as finuras de um anfitrião de* embailxáda, e
foi com perspicácia que percebeu o embaraço do repórter — que e"sperava encontrar naquele
quartel, mesmo no setor de relações públicas, um ambiente hierárquico, de continências e
batidas de calcanhares, ou outras quaisquer formas de militar receber um estranho. Entre-
tanto, bastou um cumprimento de mãos, bem à paisana, e um cafezinho .mandado buscar
na cantina, para colocar entrevistado e repórter em plano de velha amizade. Foi ainda o
próprio oficial quem, depois de se interessar pelo motivo de nossa visita, iniciou a palestra:

— A Polícia Militar, das mais antigas corporações, do Rio, em exercício, conta atualmente,
depois da reorganização a que se viu submetida, com um comandante prático, eficiente e
esclarecido, e é a esse fato que se devem os melhoramentos que se vêm verificando em
nossos setores de administração e policiamento e, os quais, o público começa a reconhecer ?

•3
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Quando eles passam... tudo entra em ritmo
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0 tan-tan africano empresta à música brasileira,
ainda hoje, reminiscências do batuque primitivo.
E o soldado sabe como executá-lo à perfeição.

e acatar. Temos espalhados pela Capital da Re-
pública os tão conhecidos «Cosme e Damião»,
dupla que adquiriu a confiança e o respeito do
povo como mantenedores da lei e da ordem pú-
blica.

JE prosseguiu:
— Infelizmente a população carioca está ha-

bituada a ver nesses homens o soldado de as-
pecto sombrio, que não sorri e que se preo-
cupa, de forma exclusiva, em proteger o.direito
e o interesse dos cidadãos, esquecendo por com-
pleto que eles são também seres humanos, que
vivem como qualquer mortal, sofrendo ou se
alegrando com as coisas da vida.

A conversa foi interrompida pela chegada do
estafeta, com um telegrama. O tenente leu com
atenção, sorriu e fêz questão de que tomássemos
conhecimento do texto:

«PARABÉNS FEITURA DE RITMOS DA PO-
LICIA MILITAR» — MILTON SALES — REVISTA
DO RÁDIO.

' ^OV>- '¦'/.' i mm BBHBBrasSgi»- \; %. 1 ^BB HraKJSfcSfi

Os bongos têm também a sua participação na
moderna orquestra do maestro Dalmo. Não há
bolero ou mambo que se preze, sem a sua

interferência.

O rapaz chegara em boa hora e o militar não
titubeou em dar esclarecimentos acerca de seu
programa na Rádio Guanabara:

— É desejo de toda corporação mostrar o lado
artístico de nossos soldados, o que se consegue,
justamente, através de uma série de apresenta-
ções musicais, organizadas por mim e pelo
maestro Dalmo, que, após rigorosa escolha, con-
seguiu selecionar um número bem apreciável de
nossos homens com tendências à música. O
principal intuito dessa orquestra de calouros
íoi o de exterminar um; velho tabu, o das ban-
das militares executarejm, unicamente, marchas
e dobradinhos. Quanto à sua originalidade, o
título íoi elaborado ao se notar que em um
quartel, no desfilar de uma tropa, na oscilação
de braços avançando ei recuando em desacordo
com os passos, em tudo há melodia, há ritmo..
É o nosso ritmo, é o RITMO DA POLÍCIA MILI-
TAR. Quando vocês avistarem a dupla de Cosme
e Damião no seu passo cadenciado, lembrem-se
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O baterista é o rei do ritmo. Todas as marcações
do compasso estão sujeitas ao requebro da:3
vaquetas e ao surdo ruído do pedal em contacto

com o bumbo.

que eles naquele movimento tranqüilo se reflete
um mundo de barulhos acelerados, no- intuito
de zelar pela ordem, segurança e tranqüilidade
pública.

Finda a palestra, o tenente Jasson íêz questão
de que analisássemos de perto p valor de sua
orquestra popular. Conduziu-nos para a sala de
ensaios, onde, sob a batuta do maestro Dalmo,
num misto de bongos, maracase instrumentos
de sopro, pouco mais de uma dezena de homens
atacaram um «Mambo lambo» em honra aos vi-
sitantes, sem nada ficar devendo ao conjunto de
Peres Prado.

Era a despedida.
Mais humana, mais alegre, mais festiva... não
poderia âer! Eles também sabem sorrir; os Cos-'me e Damião.
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Da perícia do piahista saem as eletrizantes interpretações de música
popular. Teclados e cqfflas se confundem num misto de ritmo e melodias,

que agrada até aos menos aficionados da música.
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A História
de uma
Revolução

...Na MODA!

Costureiros de renome têm criado, em organdi e outros
vários tecidos de algodão, magníficos modelos como este.*

Há bem pouco tempo, eram considerados "nobres"

pelas mulheres elegantes apenas os tecidos de
seda. Em curtos anos, porém, operou-se verdadeira
revolução: a indústria têxtil brasileira resolveu
dar foros de cidade aos organdis, popelines, fus-
toes, etc. Tecidos de consistência admirável e

moderníssimas padronagens foram lançados. Os
cronistas sociais passaram a referi-los. Surgiram
coleções em algodão brasileiro, assinadas por gran-
des nomes da alta costura mundial. A iniciativa
dos industriais valorizara soberbamente um dos
principais setores de trabalho do Brasil.

T

A indústria têxtil brasileira sempre teve na energia elétrica uma cola-
boradora indispensável — e baratíssima — que no valor total de sua
produção representa uma das menores parcelas: menos de meio por
cento. No entanto, sem rendas adequadas não será possível aumentar o
fornecimento de energia, a fim de contribuir para a expansão dessa e
de outras indústrias. No interesse da indústria e do país, as tarifas de
energia elétrica precisam ser colocadas num justo nível.

A SERVIÇO DO PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL

;.

•d;

Vestido criação da modista Elza Haouche
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A QUEDA DE SEUS CABELOS
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USANDO
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0T0NICO CRPILfiR POR EXCELÊNCIA
CONTRA CASPA, QUEDA DOS CABELOS

E DEMAIS AFECÇÕES
DO COURO CABELUDO
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CENA MUDA

UMA ÓTIMA REVISTA DE CINEMA

BÉL-HORMON
A BELEZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÉL-HORMON
n°. 1 e quando fôr, ao contrário,
demasiadamente volumoso, use
BÉL-HORMON n°. 2. BÊL-HOR-
MON, à base de hormônios, é um
preparado moderníssimo, efícien-
te, de aplicação local e resultados
imediatos. Adquira-o nas farmá-
cias e ^drogarias ou pelo Correio.

BÉL-
ti// HORMON

/ #*7 u —y^\.JyyA.
Distribuidores para todo o Brasil:
Sociedade Farmacêutica Quintino
Pinheiro Ltda. — Rua da Ca-
rioca, 33 — Rio de Janeiro.

Soe. Farmacêutica Quintino Pi-
nheiro Ltda. — Queiram enviar-me
nelo Reembolso Postal um vidro
de "BÉL-HORMON" N°
NOME
RUA  No
CIDADE
ESTADO

Preço para todo o Brasil: Cr$ 50,00

da Jfcohjaeon
MÃ5ÍARENHAS

A mais ampla e moderna academia
do Brasil. O mais completo sorlimen-
to de músicas para acordeão. Escre-
va pedindo a lista e encomende pelo
Reembolso Postal. Vendas de açor-

deões Scandalli

__. _% v
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RUA SENADOR DANTAS,
N° 7-A, 12? ANDAR -- TELS.:

42-4615 e 42-5453
São Paulo — Praça Júlio

Mesquita, 83, sobreloja
Tel.: 37-5679
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Palavras Cruzadas
PROBLEMA N* 70

PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: 1. Paletó — 5.
Guincho — 9.'Espécie de palmeira
— 10. Átomos que ganharam ele<>
trons — 11. Iilustre — 13. Compa-
nhia — 14. Tempo — 15. Águia mui-
to grande — 17. Espécie de calça-
do — 18. Sanguinolentp partidário
da Revolução francesa — 19. ,Cin-
zas — 20. Deusa escandinava, que
representava a Colheita — 22. Rio
da França, afluente do Ródano —
24. Povoação da Áustria — 26. O
ser que pensa (pi.) — 29. Azul —
30. Jornadas — 31. Agradam — 32,
Cimo do monte.

VERTICAIS: 1- Vespa social — 2.
Refrescar-se — 3. Arte de adivinhar
pelos sonhos — 4. Lago da Escócia

5. Tem ciúmes —: 6. Decência —'7. 
Prefixo que significa dentro — 8.

Nome de homem — 12. Confraria
cristã na índia — 16. Rua — 17.
Contração plural — 19. Elemento grego que significa azul — 21. Pistolas

22. Rio da Armênia — 23. Quarta corda do violino — 25. Dificuldade
27. Rio da Alemanha — 28. Atena (entre os gregos).
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HORIZONTAIS: — 1. Rosto —. 4.
Afeição profunda — 7. Aguardente
extraída do arroz fermentado — 9.
Ali — 11. Nome da 8° letra do nosso
alfabeto — 12. Rio dà Sibéria —
13. Quer bem — 15. Rezo — 16.
O Novo Mundo — 17. Nome de ho-
mem — 18. Sapo das .regiões do
Amazonas — 20. Símbolo químico
do rádio — 21. Conceder — 23. Bri-
sa — 24. Pôr do avesso — 26. Uma
das cinco partes do mundo — 27.
A planta do pé.

VERTICAIS: — 1. Emudece — 2.
Batráquio — 3. Pedra do altar —
4. Mau cheiro — 5. Perversa — 6.
Direção — 8. Pegar, segurar — 10.
Amarga — 12. Discursara — 14. Aranha amazônica — 15. Vazia — 17.
Instrumento de ataque e de defesa — 19. Dá urros — 21. Espaço de vinte
quatro horas — 22. Chefe etíope — 2.4. Enxerguei — 25. 17? letra do ai-
iabeto grego.

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N? 69

PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: Momo — Oran — ara — elo — racêmicos — girl —
Mars — oé — P.M. ~ alterar — or -~ id — ungi — mura — raizeiros. —
Ana — asa — liso — usar.

VERTICAIS: marga — orai — macrologias — recamaduras — alor 
nosso — om — eletriz —- imprimi •— mural — casar —- nani — rosa — eu.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS: paço — rala — or— vai — ir — mansa -— ara — iel
imperar — imã — gás — adora — ai — asa — má — sair — soer.

VERTICAIS: popa — ar — ova — ris — li — arai — anseios — mamão
afaga — rim — era — idas — suar ¦— dar — ras — lá — me.
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Flash Paulista
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HÉLIO ABREU
— Para o sr. Guilherme de Almeida, São Paulo é a cidade das»longas avenidas arborizadas; da garoa antiga e das folhas que caem

«tontas de sono, riscando a solidão das alamedas». Talvez que um
outro famoso vate banderante„ o sr. Menotti Del Piccia, veja Piratininga por
esse aspacto colorido de romantismo e de sonho. Mas, para o resto do país, São
Paulo é mesmo uma espécie de «Shangri-Lá» miraculoso, gigante moldado em
ferro e concreto, numa fabulosa mistura das melhores raças européias. Os Almeida
Prado, Lunardelli, Paes de Barros, Belian, Matarazzo, Bueno e tantos outros tra-
dicionais nomes bandeirantes se destacam do turbilhão magnífico que é essa má-
gica oficina de quatro séculos. Do carretei de linha ao vagão ferroviário, quase
tudo que traz o «madei in Brasil» vem do vasto parque industrial paulista. Mas,
como vêm sendo tratados, ultimamente, os negócios do «pavilhão das treze lis-
trás»? Realmente bem! E a satisfação é geral. Até que enfim, depois de anos de
«esquecimento» dos homens que governaram o país, volta o Estado de São Paulo
a fazer parte do alto governo.

Veramon». Como se sabe, é o sr. Por-
phyrio da Paz general farmacêutico.

* ORTIZ MONTEIRO — O dinâmico di-
retor, corretor, redator, locutor e. tam-
bém deputado da TV Paulista, organizou
uma lista dos homens que chamaria
ao governo, caso fosse Presidente da
República. ' 

Ei-la: Ministro do Exterior
Nelson Mendes Caldeira. Fazenda
Mário Eugênio. Trabalho — Jânio

Quadros. Viação — Dagoberto Salles.
Justiça — Carlos Castilho Cabral.
Agricultura — Cunha Bueno. Guerra —
Canrobert Pereira da Costa. Educação

Augusto Frederico Schmitd. Saúde
Miguel C. Filho. Marinha — Silvio

Camargo. Para a presidência do Bqn-
co do Brasil iria (de acordo com a lis-
ta, o sr. Marcos de Souza Dantas).

* PRESIDENTE — As Usinas Elétricas
do Paranapanema tem novo presidente.
E' êle o engenheiro Carlos Alberto de
Mesquita Pinheiro, da equipe do depu-
tado Dagoberto Salles. Aliás, o gesto
do governador Jânio Quadros,, conser-
vando unido o «team» que deu vida ao
plano do aproveitamento do médio Pa-
ranapanema, foi muito bem recebido.

¦^r SABE-SE que a razão da animosi-
dade existente entre o deputado Pi-
nheiro Júnior e o Senador Lino de Ma-
tos deve-se a seguinte brincadeira: Es-
tava o parlamentar postado defronte
ao restaurante «Fasano», em companhia
de seu colega Amaral Furlan, quando
passou um rapaz «tipo brilhantina» «pi-
lotando um magnífico Cadillac» 55. An-
tes que Furlan fizesse qualquer comen-
tário, foi logo dizendo Pinheiro: «Este
com certeza está no esquema. Voto nd
certa pró Lino».

it ESTEVE à morte o sr. Mattos Pa-
checo. O conhecido cronista comeu de
mais e bebeu idem (como habitual-
mente faz) e foi o diabo. Hospital, pa-
paveina, falso diagnóstico de vesícula
biliar, O homem continua vivo. Salve!

CONTRABANDO. Muita gente co-
nhecida como «gente bem» está em
palpos de aranha. Isso porque foi des-
coberto pela polícia santista que ai-
guns barcos do pessoal da champa-
nhota entraram no Brasil ilegalmente.
Muitas apreensões e pouca publicida-
de. Como é Jacinto? E você Ibrahim?
O silêncio é de ouro...

IMPOSTOS — Pelo deputado Luis
Roberto Vidigal será apresentado um
projeto visando impedir sejam majo-
rados os impostos estaduais e munici-
pais no exercício de 1955.

if VOLTO a falar do sr. Nelson Mer-
des Caldeira. Esse paulista é incrível.-
Trabalha 16 horas por dia! Dirige 25
companhias (imóveis, investimentos,
bancos, indústrias, petróleo, o diabo!)
Voa para a Europa e os Estados Uni-
dos duas vezes por ano, isto há 10
anos. E tudo isso aos 44 anos. Gosta
do Brasil, como obcecado, muito mais
do que de sua (grande) fortuna. E' di-
reto, violento, apaixonado. Bandeirante
100%, de 400 anos. Se não estourar
(fisicamente), vai longe (ainda mais).

DIZEM que o sr. Barjas Filho, do
PTB, entrou no famoso esquema do sr.
Adhemar de Barros. Como se sabe, o
referido esquema só funciona às vés-
peras dos pleitos eleitorais e, invarià-
velmente, dá muito que falar. Seja
como fôr, o certo é que o sr. Lino de
Matos ganhou mais um votinho: o do
próprio Barjas.

O DEPUTADO Cruz Secco, ex-dire-
tor geral dos Presídios do Estado de
São Paulo, liquidou' os argumentos dos
que se propunham a transformar esco-
Ias agrícolas em penitenciárias agríco-
Ias. Isso, numa mesa redonda da
TV TUPI. Os defensores de tão esdrú-
xula idéia diziam que as escolas agrí-
colas dão prejuízo. «Marretando» tal ar-
gumento respondeu Cruz Secco que ne-
nhuxn povo civilizado fecharia escolas
para abrir cadeias.

^r PAZ — O vice-governador de São
Paulo, Sr. Porphyrio da Paz, está de
bandeira branca com o sr. Adhemar
de Barros. Também êle vai dar o seu
votinho pessoal ao sr. Lino de Matos,
que até agora já conquistou três (3)
votos petebistas, a saber: Piza, Bar-
jas e agora Porphyrio. Nc terreno fe-
deral o Vice continua juscelino até a
medula. Aliás, dizem que o referido
Porphyrio refugou a candidatura do
sr. Emilio Carlos por que foi êle, Emi-
lio, quem batizou o vice de «general
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• CONCURSOS * CA RTAZ ES *

A qualquer hora

do dia

ou da noite

MIÉili.

a

RADIO RECORD
de São Paulo

tem um PROGRAMA
'•":; 'A.
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que VOCÊ ouvirá

perfeitamente

em qualquer

ponto do país

EXPERIMENTE!
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JÁ BENEFICIOU MILHÕES DE BRASILEIROS..
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Estes são os 10 pontos'vitais 

que Biotonico
Fontoura lhe oferece:

i Sensível aumento de peso
2. Levantamento geral úas jôrças
3. Desaparecimento do nervosismo
4. Aumento dos glóbulos .sangüíneos
5. Eliminação da depressão nervosa
6. Fortalecimento do organismo
1. Maior resistência para o trabalho /isico
8. Melhor disposição para o trabalho

mental
f. Agradável sensação de bem-estar

10. Rápido restabelecimento nas• convalescenças
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Três gerações atestam a
eficácia do Biotonico Fon-
toura. Grandes médicos ,o
recomendam. Milhões de
brasileiros já foram benefi-
ciados por esse fortificante
quando, por excesso de tra-
balho, de estudo, ou numa
convalescença, se sentiram
fracos, debilitados, sem
energia, sem apetite, sem
entusiasmo. Para recuperar
o apetite,a energia, a saúde,
aprenda a lição de 3- ge-
rações; use o Biotonico
Fontoura.

PREFIRA o tamanho gi»
gante, onde cada dose
custa menos, e que vem
acompanhado do folhe»
to "Jéca-Tatuzinho" .de
Monteiro Lobato. Peça-o,
ainda hoje, à sua farmd*
cia... porta aberta para
a saúde do povo i

Biot TONJOUM
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- O MAIS COMPLETO FORTIFICANTE

NOTURNO SEVEN TO SEVEN

m A noite era mansa como'uma crian-
ça mansa. Um calor vertical afirmava:
verão. Da janela cinemascópica do
apartamento, eu e minha mãe guana-
barávamos a baía famosa quando ve-
riíiquei que dentro de um quarto de
hora deveria chegar ao Sacha's para
ouvir com os olhos c ue já havia visto
com os ouvidos.

Trata-se da última criação de um
dos inventores da noite, Carlos Macho-
do (o melhor de 1954 e de sempre) des-
ta feita de parceria cem 'Sacha, um
vienense universal.

Sobre o Sacha's recém-inaugurado
tenho ouvido cobras e laganos à bra-
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sileira. Corsas lindas, maravilhas, es-
pantos, coisas bíblicas, até sagas já
se contam. Confesso que fui meio mi-
neiro.

O desconhecido atrai-me e pertur-
ba-me simultaneamente. Tvleti-me num
táxi, com o meu anjo da guarda e dis-
se para o «chauffeur» a palavra má-
gica — Sacha's. E êle compreendeu.
Na lapela da noite desabrochava uma
promessa de lua cheia para ácqui a
uma semana

Británicamente- às vinte e duas no-
ras atravessava c toldo vermelho-tou-
rada e acc hedor de Sacha's com geni-

tivo possessivo, ietras inconfundíveis e
tudo.

Bem ainda não me tinha feito íntimo
da inteligente e expressiva decoração
de Maria Celina Simon, o poeta Augus-
to Frederico Schmidt acenava-me oüm-
picamente revelando o santo e a se-
nha. Noturno foi a palavra vaticina-
dora que emergiu da boca do poeta
de «Mar desconhecido».

Cheguei, vi e fiquei convencido. Fui
conquistado de assalto e cora pie tamen-
te. São procedentes todas as referên-
cias calorosas e tedos cs entusiasmos
ao «Sachas». Em verdade não exisjiu
nada igua! no gênero até aqui E' co-

mo bem classifica o «virtuose» Sacha
— uma casa civilizada. Bom gosto, re-
quinte e qualidade predominam por
muitos corpos de luz. •

Vamos começar da unidade para
atingir o infinito. A história do Sacha's

o
é uma história de todos os dias, mas
que só acontece, de raro em raro, en-
tre homens de boa vontade. Largos
horizontes e corajosos investimentos fi-
nanceiros. O encontro desses dois ei-
dadãos do mundo, Carlos Machado e
Sacha, resultou em mais esse flores-
cimento de beleza dentro da beleza da
noite. Carlos Machado, cuja tradição
é um título de nobreza, é por demais
renomado e todos conhecem a sua crô-
nica de glória. Assim sendo me dete-
rei mais no Sacha, com o qual divide
o seu novo triunfo, e que fisionômica-
mente é uma mistura de diplomata e
compositor.

Sacha é um cavaleiro simpático que
caminha sobro teclados de Viena para
nós, daquela Viena que trazemos no
coração, nos olhos, no sonho, uma
Viena em compasso ternário. Uma Vie-
na que subsistirá a qualquer realidade
negativa e contemporânea. Assim é o
«virtuose» Sacha, um austríaco de raça,
que toca piano com uma naturalidade
e perfeição funcionais, conjugado a
uma esportividade lúcida, passando do
mais erudito ao mais samba com um
«fair-play» digno de registro.

Dir-se-ia que Sacha, cemo aquele,
frade da fábula, de Bernardes, toca
piano há trezentos anos, ininterrupta-
mente, por prazer e ordem do impera-
dor. Sacha já teve «boite» na Turquia,
já tocou sob quase todos os céus e
encantou mil e uma noites de seres de
todas as raças com suas mãos que
valem um milhão de cruzeiros.

Passando do Sacha para o Sacha's,
revelo que o segundo nasceu de um
desses acasos felizes e aí está a se-
mente, flor e fruto. E' uma realidade
plantada no sonho. E' passe de mági-
ca, é malabarismo de inteligência, sen-
timento do belo, representado pelos mag-
níficos muranos de Veneza presos à pa-
rede. No bar um Lurçat admirável repre-
senta na sua temática uma coruja: a bela
noite, símbolo de erudição e noturno.

Como nem só de poesia vive o poeta,
devo deter-me um instante para anun-
ciar que um terceiro ariel, inspira o
Sacha's, seu nome é Paul Koval. E' um
russo branco com uma vivência de vin-
te e oito anos de Paris, estrela de pri-
meira grandeza da gastronomia, chefe
da cozinha do Sacha's. Seus pratos,
iguais, nunca mais. Prepara coisas qu.í
já comemos de maneira que jamais co-
memos. No Olimpo seria êle o chefe
da cozinha de Júpiter.

Confirmo também a impecabilidade e
eficiência dos «maitres» Ramon e Luiz,
assim como do «public relations» com
variações de «crooner» que é o impôs-
sível e astral Murilinho de Almeida.

O Sacha's, com suas cores vivas e
modernas, é sobretudo repousante, com
sua atmosfera de oásis e em tudo um
pretexto poético para nos. deter sem
cronologias. Numa parede noroeste há
quatorze castiçais em que nenhum é
igual ao outro. Na parte norte da
«boite», uma imensa cortina zebrada
lembra os pratos do «Sacha's» que pos-
suem o motivo inspirado nas cerâmicas
de Picasso.

E enquanto a noite crescia, atingin-
do a sua maturidade, os cinco mil de-
dos do Sacha, que a esta altura teca
à luz das veias, nos conduz a um
mundo tridimensional de beleza,' bon-
dade e pai;.

Foi nesse momento que levantei meu
cepo de Medoc para brindar Machado
e Sacha que em meio à tempestade
construíram esse noturno de beleza «se-
ven to seven»
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Aleijados em busca de cura, em Cascadura, tal
como acontece em Tambaú, S. Paulo, e aconte-
ceu em Rio Casca, na época do padre Antônio.

N ÃO há dúvidas de que estamos atravessando,
presentemente, uma época de desespero.

Descrente até da Ciência, o povo busca no
sobrenatural a cura para seus males. Primeira-
mente, foi o Padre Antônio, de Rio Casca; após,
o Padre Donizetti Lima, de Tambaú; e outros
mais. Surge agora um novo caso, desta vez no
Rio de Janeiro (rua Silva Gomes, 29 •— Cas-
cadura), e que está arrastando ao local dos
estranhos acontecimentos cerca de 5.000 pessoas
diariamente.

GETÚLIO VARGAS NO LOCAL
Sabe-se, somente agora, que o falecido Pre-

sidente Vargas foi freqüentador assíduo do
Centro Espírita Bezerra Menezes, o mesmo acon-
tecendo com o deputado Luthero Vargas, com o
criminalistá Alfredo Tranjan, com deputados e
vereadores, médicos e pessoas de certa repu-
lação, conforme nos foi relatado pelo radialista
Sílvio Martins, que ali trabalha, e que revelou,
à reportagem de REVISTA DA SEMANA, fatos
verdadeiramente impressionantes.

«— Este Centro é freqüentado pelo povo, mas
era o favorito do falecido presidente Getúlio
Vargas. Seu filho Luthero ainda costuma apa-
recer por aqui, o mesmo sucedendo com o ad-

Eis a mesa dos médiuns, no momento em qüe
«recebiam». Note-se as fisionomias alteradas dos
espíritas, e até dos assistentes. Os vidros sobre
a mesa, são verdadeiras relíquias para o Centro,
porque contêm corpos estranhos, resultado das
operações feitas pelos médicos de além-túmulo.

Getúlio Vargas — O Ministro Alencastro Guimarães, ope-
rado pelo espirito de Bezerra Menezes—• Alfredo Tranjan,
em época de eleições, procura saber o resultado dasMrmesmas, através dos espíritos .. — Um médico da SaúdeBBmPÉyubl

wm

íca que tem mais te na ciência espirita que na pro
priamente dita — Suas curiosas declarações serão pu-
blicadas no próximo número — O repórter assiste a
duas sessões, e fotografa os rituais sob insultos de
uns, e com o inesperado auxílio de outros assistentes.
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vogado Alfredo Tranjan. Esse, porém, só em
época de eleições. Mas o ministro Alencastro
Guimarães fêz uma operação aqui no Centro,
com o espírito de Bezerra Menezes, que foi o
fundador da Casa. Ao que informaram, o Mi-
nistro ficou, curado. Além dele, centenas de
outras pessoas obtiveram resultados positivos
através de preces, como o senhor poderá obser-
var durante a sessão que em breve efetuare-
mos.»

O REPÓRTER ASSISTE AOS RITUAIS
Cercado de médiuns, junto à mesa em que

os mesmos se achavam, e não sem ouvir alguns
desaforos, e tendo mesmo sofrido uma tentativa
de agressão, de parte de alguns fiéis mais exa-
cerbados, que afirmavam que o estourar dos
«flashes» iria prejudicar a concentração espiri-
tual dos presentes, o repórter presenciou a todos
os rituais celebrados no Centro Espírita Bezerra
Menezes. Em dado instante, uma voz, falando
em nome do além, ecoou no recinto:

«— Peço ao fotógrafo aqui presente que não
bata por enquanto fotografias, a fim de não
prejudicar a concentração dos médiuns, nem
afastar os espíritos aqui presentes.» Não fora a
mudança de atitude do condutor dos médiuns,
que, reconhecendo o valor da Imprensa, e sua
função informativa junto ao grande público,
permitiu nosso acesso ao recinto onde os mé-
diuns se agrupavam em torno a uma mesa, e
talvez não tivéssemos obtido a presente repor-
tagem. A seu mando, a massa compacta que
impedia a passagem do repórter abriu alas, e
esse, comodamente instalado, permaneceu até
ao final da sessão sem ser novamente inco-
modado.

COMO SÃO FEITAS AS OPERAÇÕES
Por meio de orações, todas pertencentes ao

rito católico, e implorando a proteção de Deus,
os médiuns invoccrm os «Espíritos da Luz» — em
sua maioria, médicos mortos, que tomam co-
nhecimento, através de mensagens depositadas
sobre a mesa, dos males que afligem os pre-
sentes. Se a pessoa tem a fé suficiente, opera-se
o fenômeno. O repórter presenciou a entrega de
vidros com álcool contendo corpos diversos, e
que sè afirmava terem sido expelidos pelos fiéis.
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Inúmeros são os empregados do Centro Espirita Bezerra Menezes. Isto porque a multidão que
para lá se dirige, disputa lugares próximos à mesa dos médiuns. Na foto, um dos funcionários
da Casa dirigindo o transito no interior do Centro, que comporta em seu interior cerca de 5.000

pessoas, como sardinhas enlatadas, naturalmente.

Entrarão nos arquivos, já numerosos, do Centro
Espírita Bezerra Menezes. Uma senhora, cho-
rando de emoção ao apresentar à mesa os
cálculos biliares de que sofria, agradeceu aos
médiuns sua cura, na frente do jornalista. Acres-
centou que o milagre se dera devido à sua fé,
após uma só visita ao Centro. Ouvindo falar em
milagre, o médium-chefe fêz questão de afirmar
que ali não se efetuavam milagres, mas sim
curas resultantes unicamente da fé:

«— São espíritos iluminados, de médicos, que
procuram fazer, bem aos que sofrem.»

MILHARES DE PESSOAS — UM MÉDICO

Quase 5.000 pessoas se acotovelavam pelas
dependências do Centro Espírita Bezerra Me-

nezes. No meio da multidão, pessoas de certa
projeção, inclusive o médico Orlando Abelardo,
do Serviço de Saúde Pública do Estado do Rio
de Janeiro, e que é médium, também. Atacado
de mal considerado incurável, está recorrendo
aos médicos, mortos por meio dos quais — de-
clara — já obteve melhoras consideráveis. Ou-
vimos também várias pessoas humildes, que nos
disseram quais as razões que as levaram a
procurar o Centro Espírita: dificuldades para
uma pessoa pobre obter vaga num hospital,
filas nos nosocômios oficiais, etc. etc. Há, porém,
aquelas que sô têm fé no Espiritismo, e que
afirmam que a ciência de Allan Kardeck é ab-
soluta, e que dela os maiores sábios da terra
terão ainda muito que aprender...
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Uma componente da Mesa mostra ao jornalista
um corpo estranho de dois quilos, milagrosa-
mente extraído sem dor, por um médico morto.
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Esta senhora, cujo nome não conseguimos saber,
é quem dirige o Centro espírita. Os médiuns
afirmam que só de olhar para ela, «recebem».
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Fotografia batida no instante em que, respon-
dendo a uma observação do espirito, o& cir-
cunstantes respondem convictos: Graças a Deus!
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ÚLTIMO FLASH
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JDEPOIS DE TRANSFERIDA E AMEAÇADA, TEVE AFINAL LUGAR A LUTA ENTRE
HÉLIO GRACIE E WALDEMAR SANTANA, SEU EX-ALUNO E ASSISTENTE
* LUTA SELVAGEM, POR POUCO DEIXAVA DE PERTENCER À CRÔNICA ES-
PORTIVA, PARA INTERESSAR TAMBÉM À POLÍCIA * COM A ESMAGADORA
VITÓRIA DE WALDEMAR, ECLIPSOU-SE, MELANCÒLICAMENTE, A ESTRELA DO

EX-CAMPEONÍSSIMO

REPRESENTANTES

Na África Oriental Portuguesa: D. Spanos, Cx.
Postal 434, Lourenço Marques. Em Portugal:
Helena A. Lima, avenida Fontes Pereira de
Melo, 34; .2? distrito, Lisboa. No Uruguai: Mo-
ratório & Cia., Consütuyente, 1746, Montevi-
déu. Na Argentina: Interprensa, Florida 299,
telefone 32, Avenida 9509, Buenos Aires. Tem

agentes em todas as localidades do
território nacional.

EM SAO PAULO

AGÊNCIA POLAND
Rua João Bricola, 46

São Paulo
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SERa' a sombra A FIGURA
EM FOCO
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A. F. S.
Oh, como sabe pular
Este fogoso paulista
Que tem por nome Ademar
Campeão de qualquer pistaí
Mas nada de confusões!
Este Ademar, diabrete
Não corre nas eleições
Nem quer saltar ao Catete
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Eu também mudei...
Hollywood é realmente melhor!

Ciada voz mais possuas estão mudando para
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